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Suscripción: Madrid, t r imestre, 4 ptas.—Provincias, semestre , 8 ptas.—Extranjero, año, 25 francos. 

Número suel to ordinar io , 0,50 pese tas .—Número a t r a s a d o , 1 p e se t a . 

CREDIT LYONNAIS 
SOCIEDAD ANÓNIMA • 1.-,: ; • ^ • - . • i - : . 

Capital : 250 millones de f rancos , comple tamente desembolsado . 

Agencias en M a d r i d , B a r c e l o n a , Valencia , Sevilla y S a n S e b a s t i á n 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: CREDIONAIS . 

^1 ®*"édit L y o n n a i s se encarga , p o r cuenta de su cl ientela, d e las operac iones s igu i en t e s : firAtfifc '-mu} 

mismos, tales c o m o can[e7renovac"ión'di cupones', vórmc¡(;'ión"deTos7orteos de amor t izac iones e t c . - C o b r o y 
c o m p r a do cupones españoles ó ex t ran je ros . - Cobro y descuento de l e t r a s sobre todas las plazas de l r e m o y 
del Extranjerr -Se-uros de c a m b i o . - C o m p r a y venta de m o n e d a s y bi l le tes e x t r a n j e r o s . - E m i s i ó n de g i ro s y 
ordénente e ^ k c a s ' d o pago sob re todas l as plazas d e España y de l E x t r a n j o r o . - C a r t a s d e c réd i to senci l las o 
c i rculares p a r a todL los p a í s e s . - A p e r t u r a d e toda clase de cuentas cor r i en tes en pese tas o en m o n e d a s ex­
tranjeras .—Cuentas locales á la vista, s in comis ión. , j , r 1 i ^ ' 1 

El erédit L y o n n a i s pone á la d ispos ic ión del públ ico en su nuevo loca l 6 ins ta lado al efecto con todas las 
seguridades qû sTa expe r i enc i a aconseja, u n d e p a r t a m e n t o d e CAJAS D E ALQUILER p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e 
valores, documen tos , joyas, encajes, obje tos prec iosos , etc., e tc . Es te d e p a r t a m e n t o es tá a b i e r t o d e s d e l a s n u e v e 
de la m a ñ a n a has ta las ocho de la noche . 

H O R A S D E C A J A : D E 10 Á 2 Y D E 3 '/., Á 4 

BANCO DE CASTILLA 
Sociedad anónima fundada en 1871 

C A L L E D E L A S I N F A N T A S , N." 31 
M A D R I D 

A g e n c i a A , S e p p a n o , 3 8 . - A g e n c i a e n G i j ó n 

CAPITAL: 6 .500 .000 PESETAS 

Ordenes d e c o m p r a y ven ta d e va lo res en las ; 
Bolsas de España y E x t r a n j e r o . - C o b r o de cupo­
nes nac iona les y ex t r an je ros . Descuento de cu­
pones do I n t e r i o r y Amor t i zab le .—Prés tamos so • 
b r e va lores . Gi ros , ca r tas de c réd i to y ó r d e n e s 
telegráficas d e p a g o s o b r e E s p a ñ a y Ex t r an je ro . 
—Cobro y descuento d e le t ras y toda clase d e 
operac iones de Banca.—Depósi to d e val ores.— 
Cuentas co r r i en t e s con in te rés anua l de : 
2 p o r 100 ala vista, has ta un sa ldo de 50.000 pese­
tas. 2,50 p o r 100 á t res meses . - 3 p o r 100, á se i s 
meses . 

Horas de ca 
En la Agenci 

ja: En el Banco, de diez á tres, 
a, A, de nueve y media á cinco^ 

ESPAÑOL OE CRÉDITO 
SOCIEDAD ANÓNIMA 

Domicilio social: Paseo de Recoletos, 17, Madrid 

Sucursal: Rué de la Victoire, 69, Paris 

Agencias: L A C O R U Ñ A , A L M E R Í A y L I N A R E S 

C o m p r a y ven ta d e va lo res púb l i cos á plazo y 
al con tado en todas l as p lazas d e E s p a ñ a y d e l 
Ex t r an je ro .—Prés t amos s o b r e va lo res públ icos .—' 
Custodia d e toda clase d e valores.— Cobro y com­
p r a d e cupones españo les y Ex t r an j e ros .—Cobro 
y descuen to de l e t r a s sobre todas las plazas d e l 
re ino y d e l E x t r a n j e r o . — S e g u r o s d e cambio .— 
Emis ión de g i r o s , cheques nomina t i vos y car tas 
d e c r é d i t o . - A p e r t u r a d e toda clase de cuentas 
co r r i en te s , de depós i to y cuen tas d e c r éd i to con 
g a r a n t í a d e va lo r e s cot izables. 
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BftíiGO ESPñaOli =ÉÉ=== 

= DEIi RIO DE Lfl PMTfl 
E S T A B U E C I D O EIM I S S 6 

Casa matriz: BUENOS AIRES 
S U C U R S A L E S : 

58 en la República Argent ina; a d e m á s en M o t e v i d e o ( l íepública Ori'ía-
tal de l Uruguay); en e l Brasil: Río de Jane iro , San Pablo y Santos , y 
en Europa: Barce lona , Bi lbao. Coruña, G é u o v a , Hamburgo , Londres , 
: : : : : Madrid, Par ís , San Sebast ián , Valenc ia (Grao) y V igo : : : : : 

Capital suscr ip to . Pesos lOO.OOÓ.OOO m;l. ó .sean Ptas. oro 220,000.000 
Capital intesírado al 30 de Sept iem­

bre de 1913 ' 94.95?.870 % . . 208.896.314 
Fondo do reserva y prev is ión al 30 

de Sep t i embre de 1913 » 44.617.614,74 » » » 98.158,752,42 
P remio á rec ib i r sobro las acciones 

Deliberadas • 3.058 278 . s » 6 662.211 

O P E R A C I O N E S D E L B A N C O . — H a c e por cuenta p rop ia y por comisión de terceros , toda 
clase de operac iones bancar ias . Además puede aceptar '-epresentacioiies indus t r ia les y comerc ia ­
les, cons ignaciones d e mercader í a s , todo géne ro do comis iones do carác ter comercia l y, en g e n e r a l 
todo negocio lícito. 

Sucursal de MADRID: Alcalá, 31—Teléfono 1.637. 
HORAS DE OFICINA: DB dlez á dos y dc tres y media á cuatro y media. 

I N T E R E S E S Q U E SE ABONAN HASTA NUEVO AVISO 

En cuenta cor r ien te á la vista 1 por 100 anua l . 
Depósi tos á tres meses fijos 2 

» seis » > 3 > » 
» un año . , 4 » > 
• mayor plazo Convencional . 

En Caja de Ahorros , con l ibreta , has ta 5.000 pesetas 3 

Pa ra esta clase do depósi tos y á fin de fomentar el a h o r r o por acumulación de pequeñas cant i ­
dades , esta Sucursal t iene á disposic ión de sus cuentes el servicio de HWHM (alcancías), cuya en­
t rega efectúa median te un p r i m e r intereso de siete pesetas . 

Sobre las cant idades que, re t i r adas de la /iiícím (alcancía), so ingresen on cuenta—operación que 
puede real izarse on cua lquier t i empo , á voluntad dol imponente—, se abonan intorosos al t ipo in­
dicado do 3 po r 100 anual . 

El imponen te sólo p o d r á d i sponer de l refer ido ingreso inicial de sieto pesetas contra devolu­
ción de X&UucIm (alcancía) que se le hub iese en t regado . 

e a j a s d e a l q u i l e r p a r a la s u a r d a d e t í t u l o s , v a l o r e s , 

d o c u m e n t o s , a l h a j a s , e t c é t e r a . 

Se prcvi i 'ne á los s e ñ o r e s Accionistas quo, de acue rdo con lo d i spues to on ol ar t iculó 22 do los 
Estatutos, esta Sucursal admi t e los depósi tos en custodia de acciones do este Banco, sin cowísión ni 
^ . « ¿ 0 «¿yuíio paríi sus propie ta r ios . - Madrid, 1.° de Octubre de 1913. 
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Ano 1 Madrid, 15 de Noviembre de 1913 

S U M A R I O 

Estudios económicos: El crédito y el interés, por Manuel 
de Gumucio.—Los mercados exteriores, por Mandatum. 
—Finanzas argentinas, por L. N.—Revista de revistas. -
Finanzas y noticias.—Ascensores Sivilla.—Ecos de todas 
partes.—Balances de situación de Bancos y Sociedades. 
- B o l s a de Madrid, por B u r s á t i l . - F o m e n t o del comer­
cio de exportación al Paraguay, por Fábregas.—Guia del 
exportador.—Indicador del rentista.—Avisos o f i c i a l e s . -
Cuadros de cotizaciones.—Tipos oficiales de descuento. 
— Balance del Banco de España. 
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ESTUDIOS ECONÓMICOS 

E L C R E D I T O J J L I N T E R É S 
El crédi to es una consecuencia inheren te al 

capital , ó más bien, una fase de éste. El hom­
bre que represen ta , en sí mismo, un capi ta l , 
t iene su c réd i to , ó sea la confianza m a y o r ó 
menor que inspira á sus semejantes ; de modo 
que el capi ta l y el c réd i to no son e lementos 
ajenos al hombre , sino que res iden en el mis­
mo, por lo menos en esencia , y los utilizó des­
de un principio, como utilizó sus pies y sus 
manos po r don exclusivo de la Natura leza , y 
de igual sue r t e que h a venido perfeccionando 
sus ap t i tudes mecán icas , h a venido pe r fec ­
cionando sus ap t i tudes mora les , á cuyo lilti-
mo r a n g o p e r t e n e c e el c rédi to . 
• H e c h a e s t a definición como mejor hemos 

sabido y hemos podido, como en tendemos que 
es, no hemos de e n t r a r á e n u m e r a r las diver­
sas apl icaciones del c rédi to , de uso cor r ien te , 
pues es t a l su extens ión que son h a r t o cono­
cidas y á todos nos son familiares, sino que 
tiernos de ocupa rnos aquí del c rédi to en su 
m á s a l to concepto , e levado á su m a y o r po­
tencia, como ins t rumento de t rabajo , como 
p o r t a e s t a n d a r t e de la r iqueza, como ac i ca t e 
que s i rve p a r a fomentar la , an t ic ipar la y re -
Par t i r la , como e lemento , en fin, tan poderoso 
en sus re lac iones con la moneda, que la susti­
tuye , den t ro de c ier tos límites, pues el cauda l 
c i rculante no t iene, por sí solo, la capac idad 
" i la e las t ic idad suficientes paro, a t ende r a 
desarrol lo de la v ida económica de un país . 

Es ins t rumento de t r aba jo , po rque t iene laj 
p r o p i e d a d . d e a p r o x i m a r los cap i ta les a t ó 

boca de la mina, á la re ja del ar.ado, á la'áiT 
ñamo de la fábrica, hac iendo que el capi ta l , 
c reado an te r iormente , se a c e r q u e á la t i e r r a 
p a r a a r r a n c a r l a nueva r iqueza que asiriii^ 
l a r se . j , í 

Es p o r t a e s t a n d a r t e de la r iqueza, po rque 
auna elementos, que las voluntades d isgre­
gan, porque elimina á los ineptos, á los faltos 
de iniciativa, á los medrosos , y se a p r o v e c h a 
de sus cauda les , que beneficia, l levándolos á 
poder de-quienes saben util izarlos. 

Es ac ica te , porque como p a g a interés , esti­
mula la act ividad, que es la vida, y p rod iga 
el t rabajo , que es el bien de muchos y el pan 
de todos. 

R e p a r t e y ant ic ipa la r iqueza, po rque el 
capi ta l t omado á crédi to , abona interés , p a g a j 
jornales , adqu ie re p r ime r a s m a t e r i a s para;; i 
l aborar , r e m u n e r a n d o , de este modo, á todos- ' 
y cada uno en la p a r t e p roporc iona l con que 
cont r ibuyen á un fin de te rminado , de un modo. ' 
d i rec to ó indirecto , consciente ó inconsciente , ' 
á cuen ta de una r iqueza que puede es ta r aún 
en las profundidades de la mina, en la en t r aña , 
de la t ie r ra , en el fondo del a lambique, resu l - ' 
t ando así p roporc iona lmente r e p a r t i d a y vir-
tualmei i te an t ic ipada la r iqueza que represen­
t a la me r canc í a que vemos m á s t a rde sobre 
el vagón d i spues ta p a r a acud i r al m e r c a d o á 
au inen ta r la r iqueza mundia l . 

2 3 , en fin, e lemento poderoso en sus re la­
ciones con la moneda, po rque la l e t r a de cam­
bio, el t í tulo de la Deuda , y, en genera l , todo 
documento de crédi to, ocupa un l u g a r en las 
c a r t e r a s , p roduc iendo a u t o m á t i c a m e n t e un 
flujo y reflujo en las cajas , que son las que 
cons t i tuyen el e s tómago de las^ naciones, p o r , 
lo que pud ié ramos decir , con re l a t iva propie- í 
dad, que el c réd i to es un l axan te de la circvi- P 
lación, que r egu la las funciones fisiológicas 
de la economía nacional . ' • ^ 

Del c rédi to se desprende el interés, pe ro él | 
interés en su acepción m á s pura , en su v e r : I 
dade ro sent ido, cons iderado c o n toda l a 
ene rg ía que enc ie r r a en sí la pa labra , sin con­
fundirlo con la renta ni con el alquiler, que si ; 
p a r e c e n sinónimos es po rque son un r e m e d o • 
suyo , una consecuencia , una onda, en. fin, de ' 
suces ivas v ibrac iones económicas que t ienen _ 

http://propiedad.de
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suorig-en :ERB\.interésmismo;,peroel iiip^és 
en sí es muy otra cosa. És, en combiaación 
eon el t iempo, la riqueza en su período de 
gestación, la nueva mate r i a utilizable, que 
s a l e á ü ó f d é t i e r ra con el concurso de una 
serie de eléiiientós en'acción, que consti tuyen 
.el,ca.pitál, 'represenrado por el pico que soca-
;ya, eliíiartillo^ que golpea, \ Ia máquina que 
funciona y el hombre q u e ' d i r i g e y ejecuta, 
c reando y consumiendo energías pa ra obte­
ne r un resul tado, cuyo yalor es igual á ía di­
ferencia en t re la suma dq energías c r eadas y 
la suma^de energías Consumidas. 

Más claro: si p a r a ex t r ae r de la mina, por 
ejemplo, una- tone lada de mineral utilizable, 

^consumimos media tonelada de o t ra s mercan-
" cías como, Qarbón, desgas te de' he r ramien tas , 
e tcé tera , habremos aumentado la r iqueza á 
razón de una tonelada por cada media consu­
mida, suponiendo que él mmera l ex t ra ído ten­
ga un Valor equivalente á los elementos con­
sumidos en su extracción, y, en general , la 
r iqueza se aumenta s iempre en el valor r e ­
presen tado por la nueva mater ia , menos el de 
la que h a y a m o s invert ido p a r a obtener la . 

Se nos dirá que olvidamos factor tan im­
por tan te como el que represen ta el capítulo 
de gastos, como sueldos, jornales , t r anspor ­
tes, entretenimiento y conservación de maqui­
nar ias , contr ibuciones, y, en general , todo lo 
que signifique desembolsos indispensables de 
dinero p a r a el desenvolvimiento de determi­
nada industria. 

No hemos olvidado esos gastos , pe ro no los 
hemos tenido presentes porque no aumentan 
ni disminuyen la r iqueza, sino en relación con 
el bolsillo del industrial que hace la explota­
ción, y á él toca ave r igua r si el p roduc to del 
mineral que ex t rae c u b r e las ma te r i a s que 
consume, que es la r iqueza invert ida, los gas­
tos genera les , que es la r iqueza repa r t ida , y 
el interés del capi tal empleado , que es la ri­
queza asimilada. . 

Si es así, la explotación es tá bien medi tada , 
ei". negQciq, ;é;ñ'.'getíérál,'bien • dirígid&-^'y ad-

ciírmihí<Ítrádo, pues to 'q.üe,,pQr,'s.í sólo, r e m u n e r a 
••. á todos.los que .cont r ibuyan, de un mo,dq di­

rec to ó indirecto, á su desarrol lo . 
(Quiere dec i r esto que-los gastos generales. 

. . , j ,5ó ]o 'a féc táháí cantar pa r t i cu la r d e i a perso- , 
V . . . na.ó.ent'id'gd.qüeJpxptótó indiisti-ia, pero 

no aLcap i ta l mupdíí^í, .¿ties, como es ' s ab idpr 
el dinero que se desembolsa por todos con-^ 
ceptos no desapa rece , no se consume,.:no se 

-,"' có iwier té en ceiíiza:s, como sucede con =€1 c a r - ' 
bón qíié áliniéritá ' lá tnáquiriav sino qué cáin-

bia de dueño simplemente, a l te rando la rique­
za par t i cu la r , pe ro no la riqueza pública, que 
por este solo hecho no var ía de volumen, sino 
de postura, adaptándose á los diversos cauces 
que establecen su circulación, t an to más b e ­
neficiosa cuanto más act iva. 

Es evidente que el crédi to fomenta la ri­
queza porque r ecoge el ahori 'o y logra poner 
en acción los capi tales que, de otro modo, 
pe rmanecer ían inactivos, y como del crédito 
sé desprende el interés, que es la nueva ri­
queza que viene á asimilarse á la ya c reada , 
podemos afirmar, sin temor á equivocarnos , 
que el crédi to aumenta la r iqueza porque 
multiplica sus movimientos, economizando el 
t iempo que es co laborador auxil iar del capi­
tal; y como todo capital es mercancía , y toda 
mercanc ía es capital , es lo mismo que és te se 
halle represen tado por dinero contante ó por 
documentos de crédi to si uno y o t ros dan fe 
de su existencia real y ve rdadera . 

El crédi to es quizá, y sin quizá, el elemento 
más perfecto de cuantos intervienen en el 
mundo económico, porque es un organismo 
que tiene .su pa r t e moral y su pa r t e mater ia l , 
y estos dos agen tes que concurren en él, le 
dan una potencia económica enorme y una 
extensión inmensa, has ta el ex t remo de pro­
ducir cier tos espejismos que, á las veces, de­
terminan lamentables e r ro res de concepto y 
provocan hondas per tu rbac iones financieras; 
pero es tas per turbac iones , debidas al abuso 
consciente é inconsciente del crédi to , vienen 
á justificar las excelencias de su uso cuando 
se es tablece sobre bases sólidas y honradas , 
demost rando á la vez que el crédi to no au­
menta los capi tales aunque se creen d o c u ­
mentos ficticios que los representen ó, mejor 
dicho, que los simulen, p a r a t r a t a r de sus t i ­
tuir ó ampliar la moneda, y esto es tan claro 
y evidente, que los que opinan lo cont rar io no 
se han fijado en que es tas ficciones económi­
cas no pueden subsistir, teniendo un ejemplo 
no muy lejano en nues t ra propia casa. 

• •• 'Cuando España-perdió su imperio colonial 
y sostuvo una g u e r r a insensata con poderosa 
nación, se le ago ta ron todos los recursos , y 

.el Gobierno .acudió á ese resor te ex t remo ex­
pidiendo Pfl^arí's'',í¿í?/ Tesoro á favor del 

' /Banco de España , q u e éste le descontó previa 
-autorización.¿,e .emitir nuevos billetes al por-

! ..tador, de fabr ica r moneda de papel, en una 
•palabra,, y esta ficción dio por resul tado, en­
t r e o t ras pe r tu rbac iones económicas, el que 
nues t r a pese ta se desprec ia ra de un modo 

' eno rme , l legando á pe rde r más del c incuenta 
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por ciento, p u e s l a p a r t e mora l que i n t e g r a éí 

c réd i to no es t r iba , ni p u e d e e s t r i b a r riurtcá\ 

en const i tu i r cap i ta les imag ina r ios , p o r q u é é í 

c a p i t a l es t ang ib le , es la r iqueza misma rea l 

y efect iva, sino que e sa p a r t e m o r a l es tá , 

ún ica y exc lu s ivamen te , en la confianza q u e 

se o t o r g a á los depos i t a r ios del cap i ta l , lo que 

es muy.dist into ' . , [,]".' .;.''? . Z^" ; 

El crédito, , en fin, e s t á ' r e p r e s e n t a d o siem­

pre , a b s o l u t a m e n t e s i empre , p o r el cap i ta l , y 

el capital tipo es el h o m b r e , h ipo tecado á su 

propio c réd i to , p a r a r e s p o n d e r con las pena­

l idades de la reclusión ó con af ren toso es t ig­

ma á los desafueros de su conciencia . 

MANUEL DE GUMUCIO 

LOS MERCADOS EXTERIORES 

Una de las causas principales de la reciente ele­
vación del descuento en Inglaterra ha sido la con­
tinuada demanda de oro para el Egipto , para ha­
cer frente al movimiento de la cosecha de a lgo­
dón de aquel país, que ya ha tomado más de ocho 
millones de libras esterl inas durante estas últ imas 
semanas, y se supone que han de necesi tarse á lo 
menos unos diez millones. La demanda para la 
India ha contribuido también al alza. 

La considerable demanda de oro para los n e g o ­
cios internos ha producido también un marcado 
efecto en los suministros del mercado, y no es 
improbable que la demanda de metál ico durante el 
últ imo trimestre del año sea considerablemente 
mayor que la experimentada durante el mismo 
período del año anterior. 

Por otro lado, la demanda para el Continente es 
mucho menos act iva de lo que fué el año pasado, 
y la medida de los directores del Banco de Ingla­
terra de subir el tipo oficial, ha hecho, á la sazón, 
poco lucrativa la importación de oro por Francia 
y Alemania. En cuanto á Rusia, aunque se dice 
que en este mercado hay grandes saldos á su 
favor, no es probable, sin embargo, que aquel país 
perturbe la situación financiera internacional más 
de lo que pueda, y probablemente cuidará mucho 
de afianzar su situación á fin d,e no hacer, grandes , 
extracc iones de aquí. 

Por lo tanto, si la subida del tipio d isminuye la 
exportación de oro para eV Coritinente,,el Banco 
de Inglaterra podrá asegíjrar una gran propor­
ción de las remesas de oro del Áfr ica del Sur y de 
Sur América , que se calcula l legará á'unos 12 mi­
l lones de libras esterl inas durante e l últ imo t r i . ' 
mestre de este año . con lo que se evitaría una 
nueva subida en el tipo oficial, á menos qjjfeíííeu-.;: 
rriera algo inesperado. í : . : . ; í J o -'N- ÜI 

La situación balkánica continúa aún-mtijt.obs;., 
cura. Úl t imamente se notaron señales dp ch,oqiies^ 
entre Turquía y Grecia, la primera movi l izó olro 

ejército mientras la últ ima l lamaba á todas sus 
reservas , ai paso que Albania se disponía á atacar 
á Servia; En el momento eu 'que escribimos, nada 
nuevo hay d e , e s t o s t s u c e s o s ; s e asegura que Tur-
.quía y Grecia están tratando,de solucionar,s.ús 
desavenencias median.te, conferencias . ' ; ' ,̂  
. . . L a s continuas perturbacipnes políticas,, los nu­
merosos disturbios pbteros que tan én evidencia 
se hallan en todas pai tes , eri combiríación con la 
carestía del dinero, rió han hecho sino empeorar 
los negoc ios de ^a Bolsa, y' las señales de actividad 
han dado paso á úria ñojedad en los mercados y 
una baja en los precios dé casi todos los valores-

Se han emitido nuevos emprést i tos que han sido 
poco afortunados, s iendo esto Ha característ ica 
predominante del año. Losund^rwrtters se han 
quedado con una gran porción de los emprést i tos 
que se han emitido, al paso que en el mercado 
monetario, el e levado, tipo oficial del Baiico y la 
act iva demanda de diriero, han originado una su­
bida general en todos los tipos de descuento. 

, > r •, V ••• i : - MANDATUM: 
Londres . '̂ , , 

FINANZAS a r g e n t i n a s ; 
L A S I T U A C I Ó N E C O N Ó N l I C A . 

L a s d i f icu l tades p o r q u e a t r av iesa la plaza h a n t r a n s ­
c e n d i d o al ex te r io r , d a n d o t e m a al c o m e n t a r i o pe s imi s ­
ta y á l as no t i c i a s i m p r e s i o n a n t e s , q u e sue len se r u n ar­
d id d e la e s p e c u l a c i ó n . 

P a r a los p e s c a d o r e s á r ío r evue l to c o n v i e n e e x a g e r a r 
l a s c o n t r a r i e d a d e s y a t r i b u i r l e s causas g r a v e s y p ro fun­
d a s q u e p o n g a n en d u d a el d e s e n v o l v i m i e n t o y las e n e r . 
g í a s de l país , y le r e t r a i g a n la confianza q u e i n s p i r a . 

Algún d a ñ o p u e d e n o c a s i o n a r osas v e r s i o n e s i n s id io ­
sas , a u n q u e no todo el q u e se p r o m e t e n sus voce ros . Las 
no t i c i a s c i r cu l an e n t r e E m p r e s a s y C e n t r o s financieros 
q u e e s t a n d o p e r f e c t a m e n t e i n f o r m a d o s , p u e d e n a p r e c i a r 
con da to s fidedignos y c r i t e r i o exac to . la v e r d a d d e l a 
s i tuac ión . . • - • 

E n r ea l i dad , e l m a l e s t a r só lo afecta d i r e c t a m e n t e á la 
plaza, á l as t r a n s a c c i o n e s e v e n t u a l e s y a l e a t o r i a s suge ­
r i d a s p o r el p r o p i o v i g o r d e l pa ís , q u e inc i t a á d e s c o n ­
t a r d e s m e s u r a d a m e n t e e l p o r v e n i r U n i l u s i o n i s m o o p ­
t i m i s t a susc i t a n e g o c i o s á b a s e de l c r éd i to exces ivo , q u e 
á la p r i m e r a c o n t r a r i e d a d ó r e s t r i c c i ó n se v e n a b o c a d o s 
á l i q u i d a c i o n e s a n g u s t i o s a s . ; 
• E s t e es, e l v e r d a d e i j o . 4 ia .gpóst icp d e J a s i t uac ión 
i n q u i e t a p o r q u e p a s a él m o r c a d o d e Ibs negoc ' ios , ' sóbre 
t o d o en c i e r to s r a m o s q u é h a n tocado el í í ín i te e x t r e m o 
d e lo i r r ea l i zab l e , y q u e p o r tas v incu lac iones quo t i enen 
con el c r éd i t o , d e l c u á l e s p e r a n s o c o r r o , d i fuaden la 
a l a r m a y la i n c e r t i d u i n b r e en todos , los g r e m i o s . , 
, E s u n f e n ó m e n o o r d i n a r i o en t odas l as p l a z a s q u e 

osc i l an e n t r e e sas e x p a n s i o n e s d e los n e g o c i o s fluc--
, t d a n d ó e n t r e e l i l u s i o n i s m o y las r e s t r i c c i o n e s <lúe p o r 

r e a c c i ó n n a t u r a l y s a l u d a b l e lo r ep r ináén . P e r o e s t a s 
" o s c i l a c i o n e s d e l m e r c a d o , - a n á l o g a s á la p r e s i ó n íbaro-

tíiétrica q u e r e s t a b l e c e el . equ i l ib r io de l a m b i e n t e , , s o n 
; d e u n p u n t o d e v i s t a s u p e r i o r , s a ludab le s , p o r q u e con-
jjtienen, u n a . p e r t u r b a c i ó n qi ie d e o t ro m o d o p b d í í á con-' 
i ' ' c iu i r e n u n d e s a s i r é . - " " ' ' ^ ' ' '-^^'V Íi<^":'. .• 
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Las inquie tudes que s iente nues t ra plaza son de este 
oa ráo te r mor ige rador , y sin afectar ni enervar las ener­
g ías económicas, ni las fuentes de producción y vitali­
dad nacional , t ienden á conjurar los desenlaces violen­
tos á qi,ie a r r ibar ían , fomentados por la imprudenc ia de 
un op t imismo excesivo. 

La si tuación po r quo se atraviesa es de l iquidación de 
todos esos negocios fomentados por la p rosper idad del 
ú l t imo decenio, en que la copiosa producción atrae 
capi ta les cuantioK>s y da aliciente y recursos á negocios 
é invers iones de todo género . 

Losbáp i t a l e sa f luyen con su incentivo, dando pábulo 
á la eáfíe'cúláción que los invier te en las más ar r iesgas 
y fascinantes iniciativas, exci tadas por el m i s m o capi­
tal qué se b r inda á sus operac iones . 

Los negocios se inflan bajo estos incent ivos; pero 
como i iécesar iamente esta hiper t rof la debe t ener un 
l ímite p a r a conjurar el s íncope ó crac que sobreven.Ir ía 
á no modera r la , se p roduce la constr icción de l c réd i to , 
de los valores exagerados y una tensión de la plaza, que 
os el fenómeno quo se observa ac tua lmente . 

Los Bancos, que po r su vinculación y susceptÍL 'ilidad 
son los p r i m e r o s en reflejar estas per tu rbac iones , apr ie­
tan los resor tes d e su mecan i smo i r r i g a d o r del créditoi 
ob l igando á la l iquidación de esos negocios insosteni­
bles como un recurso un tanto drás t ico p a r a la depura ­
ción y desinflaciói> del m e r c a d o . 

Con todas estas portu IBA clones la economía nac ional 
se conserva vigorosa y fecunda, sin que l legue hasta ella 
s ino como una acción reíleja esta depres ión comercia l . 
Así vemos q u e l a act ividad indus t r ia l de la Kepúblic.^, 
su desar ro l lo y vi tal idad, con t inúan acrecentándose , 
indiferentes ó insens ib les á esas pe r tu rbac iones . 

La si tuación se caracteriza, pues , co no una crisis 
pasajera que podr ía sin duda a h o n d a r s e y compl icarse 
si la p rudenc ia y la p a r s i m o n i a no obrasen como un 
freno r epa rador , p rop ic iando una l iquidación de nego­
cios que están fuera de su ambien te y que s j n una ame-
n a z a á laconflanzay á la so l ida r idad de las t ransacciones . 
. La restric;;ión del crédi to p r o d u c e u n a abs t inenc ia 
sa ludab le y d e t e r m i n a la e l iminación de negocios quo 
no pueden fomentarse sin d e p a r a r conflictos más graves . 
• Es una s i tuación a n o r m a l que á d ia r io se p resen ta en 
otros países y que los Bancos y la plaza conjuran po r los 
resor tes y medios opor tunos p a r a contener un m a l sus­
cept ib le d e m a y o r t ranscendenc ia . 

Ko hay, pues , mot ivo pa ra comenta r ios que hagan 
d u d a r de l v igor y v i ta l idad de la economía nacional , 
cuyos s ín tomas s iguen acusando una s i tuación d e 
pujante p r o s p e r i d a d . ' 

L. N. 
Buenos Aires. " 

REVISTA DE REVISTAS 
Las Reservas metálicas del Banco de España 

El ar t ículo 3.° de la ley de 13 d e Mayo de 1902 que re ­
gula el funcionamiento del Banco de España , fija en 
2.000 mil lones de pesetas el m á x i m o d e la c i rculación 
d e bi l le tes . E l m i s m o ar t ículo es tablece que las reservas 
metá l icas afectas á la c i rculación del bi l lete se rán de la 
tercera pa r t e has ta 1.200 mi l lones de pesetas, la mi tad 
o ro y la mi tad plata; de 1.200 á 1.500 mi l lones las reser ­
vas serán un 40 p o r 100 de l exceso en oro y un 20 po r 100, 
en p la ta , y d e 1.500 á 2.000 mi l lones , u n 50 p o r 100 del 
aumen to en, oro y un 20 po r 100 en plata . Según este p re ­

cepto, el Banco de España ha de aumen ta r su encaje oro 
á medida que aumen te la c i rculación fiduciaria. ¿Ha 
cumpl ido el Banco con esto precepto? A consecuencia 
de la gue r ra africana, do las neces idades del Tesoro y 
de la mayor d e m a n d a del co:nercio, la c irculación de 
billetes ha pasado de 1.670 mil lones en 1909 á 1,931 mi­
l lones en 28 de Octubre ú l t imo. . . 

La circulación de bi l le tes se aproxin ia , pues, .a l , l ímite 
máx imo autor izado po r la ley. 

Con a r reg lo al refer ido ar t ículo 3." de la ley de 1902, 
las reservas metál icas p a r a una ci rculación de 2.000 mi­
l lones, cant idad m á x i m a autor izada y á que se aproxi ­
ma l a c i rculación actúa ' , deb ían se r de 930 mil lones d e 
pesetas, de los cuales 570 en oro y 360 en plata , según 
expresamos á cont inuación: 

PKOPORCIÓX LEGAL DB LAS KESEEVAS MBTÁLICAÍ3 CON ABRB-
GLO AL ARTICULO 3.° 

Reserva total Por 100. Eg oro. En plata. 

H a s t a 1.200 mi l lones , 400 33 200 200 
De 1 20Ü á t.500 580 U8 320 260 
De 1.500 á 2.000 930 46 570 860 

Según esta p roporc ión , el au to r de la ley, Sr. Rodr í -
gáñez, quiso reforzar la ga ran t í a efectiva y real del bi­
llete, fijando una mayor proporc ión de oro á med ida 
que aumen taba la circulación. J u s t o es decir , en elogio 
de aquel minis t ro , que este precepto se insp i ra en sanos 
pr incipios de la ciencia monetar ia , ya que el oro es m o ­
neda de p leno valor. 

Una gran reserva de oro es necesar ia para el d ia que 
en España se in tente la implan tac ión de l pa t rón oro. P o r 
eso es de ap laud i r el precopto del ar t ículo 3.° de la ley, 
que obl iga á a u m e n t a r las reservas metá l icas oro en ma­
yor p roporc ión que las de plata. La reserva legal h e m o s 
vi<to que es de un 46 por 100, más la efectiva se aproxi ­
m a al 70 p o r 100, p o r q u e el Banco d e España , con m u y 
buen acuerdo , ha ido a u m e n t a n d o las rese rvas de me ta l 
amar i l lo . De 191)9 á 1913 los bi l letes han a u m e n t a d o 261 
mi l lones de pesetaí^; el encajo metál ico en igual pe r íodo 
de t i empo ha pasado de 1.224 á 1.330 mil lones, con un 
aumento de 140 mi l lones el encaje oro, según del si­
gu ien te cuadro se deduce: 

RESERVAS METÁLICAS DEL BANCO 

(En millones de pesetas) 

Oro Billetes ? Í 3 
FECIHAS Plata. Total encaje. en ffi " 3 

del Banco. 
Total encaje. 

circulación. " o 5: circulación. 
: AL 

31-12-910. 455.039 769.885 1.224.904 1.670.998 » 

31-12-911. 503.558 753,824 1.257.382 J.762.771 71 
31-12-912. 543.782 737.527 t.281.309 1.855.684 69 
28-6-913 . 570.246 754,553 1.324.799 1.838.301 72 
31-10-913. 596.858 733.763 1.330.621 1.931.172 68 

Es de observar en este cuadro el aumen to notab le de l ] 
encaje oro, mien t ras ha descend ido el encaje plata . Es ta 
polí t ica que desde 1911, en que la inició el Sr. Rodr igá-
ñez dec id idamen te secundado por el Consejo del Banco, 
y espec ia lmente por el s u b g o b e r n a d o r D. Pío Escude ro , 
es d igno de toda clase de elogios, po rque es necesar ia ¡ 
para formar una g ran reserva de metal amar i l lo . ' 

El encaje oro excede hoy en más de 30 mi l lones de l a • 
reserva que exige el ar t ículo 3." de la ley, con lo cual se : 
demues t r a que el Banco h a cumpl ido deb idamen te con I 
las obl igaciones que d icho ar t ículo le i m p o n e . 

, (De la Revista de Economía y Hacienda, Madr id . ) 
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FINñNZñS Y NOTICIñS 
La situación de la Hacienda 

Según p a r e c e , á m e d i d a que. e l t i e m p o avanza y s e 
e x a m i n a n m á s d e t e n i d a m e n t e l o s ' d a t o s r e f e r en t e s á la 
s i tuac ión d é l a H a c i e n d a y de l T e s o r o , se f o r m a u n ma­
yor convenc imien to en el á n i m o d e l m i n i s t r o Sr . Buga­
lla!, d e q u e la H a c i e n d a púb l i ca ex ige u n exqu i s i to c u i ­
dado, m u c h a a t enc ión y v ig i lanc ia ; p e r o q u e no ofrece 
pe r spec t iva? t emerosas , n i m u c h o menos , a u n q u e s í u n a 
ob l igada p r u d e n c i a . 

Tranvías de Madrid 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s de O c t u b r e la r e c a u d a c i ó n d e 
los t r anv ías d e Madr id se e levó á 873.043,47 pese t a s 

E n Oc tub re de 1912- se ob tuv ie ron 793.160.72 pese tas , 
de m o d o q u e en el m e s p a s a d o h u b o un a u m e n t o do re­
caudac ión d e 79 882,75 pese tas . 

Recaudación de nueve meses 

La Gaceta h a p u b l i c a d o los e s t ados p r o v i s i o n a l e s d e l a 
recaudac ión , p o r p r o v i n c i a s y concep tos , q u e f o r m a la 
In specc ión g e n e r a l d e H a c i e n d a . 

E n los nueve p r i m e r o s m e s e s de es te a ñ o y d e los dos 
an te r io res los i n g r e s o s , e x p r e s a d o s e n m i l l o n e s d e p e s e ­
tas, fueron: 

C O N C E P T O S 1911 1 9 1 2 1913 

Ter r i t o r i a l 145,30 143,80 143,79 
I n d u s t r i a l 34,77 36,02 34,24 
Ut i l idades 94,00 95,60 96,28 
De rechos r ea l e s 46,12 49 23 56,99 
M i n a s . . 417 4,39 5,14 
Cédu las 5,76 5,98 5,96 
A d u a n a s y ach ico r i a . . 132,83 130,70 163,89 
Alcoholes 10,04 10,07 11,49 
Azúcares 30,22 27,74 35,38 
C o n s u m o s . . - 39,84 86,71 35,13 
T r a n s p o r t e s . . , . . 19,20 20,45 21,01 
A l u m b r a d o 5,38 5,66 7.21 
P r o p i e d a d e s 16,68 17,19 15,81 
Tabacos 102,75 110,19 113,61 
T i m b r e 59 77 67,00 70,50 
Lo te r í a s " 17 47 60,98 62,63 
V a r i o s 68Í79 59,11 192,62 

TOTAL "^833,09 879,32 1-071,68 

Los i n g r e s o s d e 1913 h a n e x c e d i d o e n 191.246.104 pe ­
setas d e los o b t e n i d o s en los n u e v e p r i m e r o s m e s e s d e 
1912, y d e d u c i d o el i m p o r t e d é l a s ob l i gac iones de l T e ­
soro (133.415.784), h u b o u n a u m e n t o l í q u i d o d e r e c a u d a ­
ción d e 57.830.320 p e s e t a s . 

Precio medio del oro 

P o r R e a l o r d e n d e H a c i e n d a se h a d e c l a r a d o que el 
t é r m i n o m e d i o d e l c a m b i o d e f r ancos en el m e s d e Oc­
t u b r e p r ó x i m o p a s a d o h a s ido el d e 5,97 p o r 100, q u e 
s e r á e l r e c a r g o q u e d e b e r á i m p o n e r s e á l as f racc iones 
in fe r io re s á 10 pese t a s y á los a d e u d o s p o r d e c l a r a c i ó n 
v e r b a l d e v i a j e ros , q u e se l i q u i d e n e n l a s A d u a n a s du­
r a n t e el p r e s e n t e m e s d e N o v i e m b r e . 

La tasa talegrófica en Canarias • 

La Gaceta h a p u b l i c a d o u n R e a l d e c r e t o d e G o b e r n a ­
ción, d i s p o n i e n d o lo s i gu i en t e : 

«Los t e l e g r a m a s t r a n s m i t i d o s e n t r e l a P e n í n s u l a é i s ­

las Ba lea res y Cana r i a s , d e y e n g a r á i i l p e s e t a si n o eicce-'- ' 
d e n d e 15 p a l a b r a s , y 10 cén t imos p o r c a d a p a l a b r a ' 
ad i c iona l . • 

Los t e l e g r a m a s e n t r e l as d ive r sa s is las Cana r i a s de -
v e n g a r á n 50 c é n t i m o s d e pese ta p o r i g u a l n ú m e r o de pá-' 
l ab ra s , ó sea d e 1 á 15, y a d e m á s 5 c é n t i m o s p o r cada: 
p a l a b r a d e exceso.» - •-. • / 

Préstamos del Banco Hiptecarlo ^ • • -

D u r a n t e los n u e v e p r i m e r o s m e s e s de l a ñ o ac tua l , e^ 
Banco H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a h a r ea l i zado 564 p p e r a - j ^ 
c iónos de p r é s t a m o , .., 

E l c ap i t a l p r e s t a d o s o b r e ñ n c á s rú s t i c a s ascei idió, .^ ' 
á 6.754.800 p e s e t a s . 

S o b r e fincas u r b a n a s se p r e s t a r o n 12.755.75Ó p e s e t a s 
y s o b r e fincas en cons t rucc ión 1.857 500 pese t a s . ' 

E l to ta l p r e s t a d o se e leva á 21.369.050 pese t a s . • : ^ 

Sucursal del Banco de España en Ceuta 

E l Banco d e E s p a ñ a h a a c o r d a d o e s t ab l ece r u n a n u e ­
va Sucur sa l en Ceuta, con el ñ n d e aux i l i a r lá inf luencia .; 
e s p a ñ o l a en aque l l a zona de l N o r t e do África. La in ic ia- ! 
t iva d e l B a n c o m e r e c e s e r a p l a u d i d a , p u e s l o s s e r v i c i o s • 
q u e p r e s t a r á d i c h a Sucu r sa l h a n de se r m u y a p r e c i a d o s 
p o r la p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a d e aque l l a p laza . _ 

La emisión de la Energía Eléctrica de Cataluña . . . p . 

E s t a emis ión , q u e o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a m o s , ha s ido 
c u b i e r t a a lgo m á s de dos veces , p r o r r a t e á n d o s e á r a z ó n 
de'44,34 p o r 100 los t í tu los p e d i d o s . 

La Banca Arnús , q u e t o m ó en Arme la e m i s i ó n , d e b e 
es ta r sa t i s fecha de l éxi to o b t e n i d o , q u e p u e d e s i imar á 
l o s d e v a r i a s e m i s i o n e s q u e a n t e r i o r m e n t e ha patro- ' - ' í 
c i n a d o . • ''̂  

«La Emigración Española» -'-^-^^ 

Bajo es te t í tu lo s e h a c o m e n z a d o á p u b l i c a r e n Ma. 
d r id , el 15 d e Oc tub re , u n a r ev i s t a q u i n cen a l , d i r i g i d a 
p o r D. Luis L u c c h e s i , r e d a c t o r jefe d e Yida Financiera. 

La Etnigración Española se p r o p o n e e s t u d i a r t o d o s los, 
a spec tos d e la e m i g r a c i ó n y d a r c u e n t a d e las p r i n c i p a ­
les man i f e s t ac iones d e l a ac t iv idad , d e l o s e s p a ñ o l e s eja,.., 
ol Ex t r an j e ro y p r i n c i p a l m e n t e en Amér i ca . , ; . » , j - , 

D e s e a m o s a l n u e v o co lega l a r g a y p r ó s p e r a vida., , . , ' . 

Los conservadores '"'f'' ^ a 

E l C e n t r o m o n á r q u i c o c o n s e r v a d o r c o n t i n ú a tan cot i í ; . . . j 
c u r r i d o c o m o en los días d e g r a n e fe rvescenc ia , fo rman- ; 
dose n u t r i d a s p i n a s d e c o m e n t a r i s t a s , q u e j u z g a n las ; 
ac tua l e s c i r c u n s t a n c i a s d e lá po l í t i ca . •. " 

Se a d v i e r t e b a s t a n t e exa l t ac ión p o r p a r t e d e lo s , ele-; 
m e n t e s c o n o c i d o s c o m o i n c o n d i c i o n a l e s de l Sr . MáUrá, 

A u n o d e los m á s s igni f icados c o n s e r v a d o r e s so le oyó 
c o m e n t a r q u e l a s i t u a c i ó n ac tua l es m u y cr í t ica , p o r q u e 
no se p u e d e d e c i r lo q u e p a s a r á c u a n d o f racase Dato, , 
cosa que , s egún los i n c o n d i c i o n a l e s d e .Maura, está de s - ^ 
cen ta l l a . '••''-'•VI 

Se h a b l a b a e n el C e n t r o t a m b i é n d e c o n s t i t u i r o t ro - . í ; 
C í r cu lo c o n s e r v a d o r da t i s t a . -- ., ;»í> 

Efectos riegpciadbs en Obtubré . ; .W>t 

S e g ú n e l e s t a d o p u b l i c a d o én la- Gaceta p o r lá. D i r e c - ; ' 
c ión g e n e r a l d e Gomerc ió i e l v a l o r d e losiefeotos púb l i - ; ' ' ' ' ' ' 
eos n e g o c i a d o s e n O c t u b r e fué el s igu ien te : . ; i 
• D e u d a p e r p e t u a a l 4 p o r 100 in t e r io r , a l c o n t a d o , ' ^ ' " " 
14.004.500; á p lazo , 20.950.000. D e u d a a m o r t i z a b l e : a l ;4' 
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por í'ob, 1.15I;()00; á l 5 p ó r 100, 5.715.000 Obligaciones 
de l Tesoro , 3i230.000. Cédulas de l Banco Hipotecar io al 
4 - p o r 100, 900.600. Obligaciones municipales , 280.400; 
ídem provinciales , no se opera ron . 

J'TQISI-general, d e Vi l lo r í a jiqniipaVes negociados, pese-
•tas^4í6.231i5CÍa RY¿ ^ N ; ^ < : ^ ^ \ . p-rr , ; : , . , 

Él tranvía ala Dehesa de la Villa 

La Compañía Madri leña de Urbanización, accediendo 
á las gest¡ones>del-tejniente,alcalde del dis t r i to de la 
Univers idad, Sr. Martín P indado , ampl ia rá en b reve el 
se rv ic ió der t ranvía que , pa r t i endo de los Cuatro Cami­
nos, t e r m i n a en el Asilo de la P a l o m a (Dehesa d e la 

El ú l t imo t ranvía sa ldrá de l o s Cuatro Caminos des­
pués d e l a una d e la madrugada , con lo cual el vecinda­
r i o disfrutará d e un i m p o r t a n t e beneficio. 

La recaudación 

La Gaceta publ ica los datos comple tos de la recauda­
ción obtenida po r la Hac ienda en Octubre ú l t i m o . 

Ascienden los ingresos figurados á 100.587,611 pesetas, 
y se p re sen ta un alza d e 18.881.166 pese tas . 

Pe ro el p r inc ipa l aumento co r re sponde al impues to 
de ut i l idades , 12.397.480 pesetas, no p o r desar ro l lo del 
t r ibu to , s ino po r habe r se hecho en Octubre formaliza-
c iones d e G u e r r a y d e la Deuda, que o t ros años se ha­
cían m á s t a rde , y que po r ese concepto de t e rmina rán 
baja en el mes actual y en el s iguiente . 

Las d e m á s mejoras en los ingresos cor responden : á 
Aduanas , 3 643.811 pesetas; T imbre , 2.738.249; Loter ías , 
452.060; impues to sob re a lumbrado , 334 701; a lcoholes , 
708.048; de rechos reales , 135.413, y t r anspor tes , 152.936 
pesetas . 

En c a m b i o , resu l tan bajas de 1.173.469 pesetas en el 
impues to sobre azúcares; de 518.639 en te r r i tor ia l : en in­
dust r ia l , d e 80.378; d e 244,072 en Consumos; d e 226.244 
e n p rop i edades , y 177.049 en Tabacos . 

El resu l tado provis iona l de la r ecaudac ión en los pri­
meros diez meses de l ejercicio en curso, deduc ido el 
i m p o r t e d e la emis ión de obl igac iones de l Tesoro , 
a r ro j a una cifra d e 1.038.328.000 pesetas , con aumen to 
de 76.711.000 pese tas . 

Los p r inc ipa les aumentos cor responden : á Aduanas^ 
36.828 pesetas; á u t i l idades , po r los conceptos expresa­
dos, 13.085.000; á de rechos rea les , 7.898.000; á azúcares , 
6.468.000; á T i m b r e , 6.239.000; á Tabacos , 3.243.000; á Lo­
ter ías , 2.103.000; á a lcoholes , 2.134.000; á minas , 772.000, 
y á a l u m b r a d o , 1.877.966. 

Resul tan en baja l a s cont r ibuc iones te r r i to r ia l , indus­
t r ia l , Const^pjps, P r o p i e d a d e s y cédu las pe r sona les . 

Banca Arnús 

La Jun i ta .genera l o rd ina r i a de la casa Banca Arnús 
se eelebí:ó el d ía 18 de l pasado. E ú é a p r o b a d a la Memo; 
r í a de l Cóúsójo d é Admin i s t r aé ión re la t iva a l ejercicio 
ce f r ado eh 30 d é J u n i o ú l t i n ío . ' . 

La ac tuación du ran t e djcho pe r íodo ha s ido prove­
chosa y fecunda, áüf i íé r i tandó-cons iderablemente las 
operac iones o r d i n a r i a s d e l a l lanca. ^Los. t í tulos depos í ­
teteos p a r a su cus todia h a n .pasado d e 7.490.850 en 1912 
¿ 12.225.530. pese tas e n 1913 y la compra-ven ta de va lo res 
al contado eñ las ventani l las de la Casa de 50.768.047 á 
58.877.589 pesetas . , . , 

Los t í tu los colocados eü ' l as d ive r sas emis iones son : 
l a s 32.300 ob l igac iones d e l a 'Ca ta l ana de G. y ' E . toma­

das en firme, la de 6.000 í dem del Tranvía de Barcelo­
na, Ensanche y Gracia y la de 2.000 del Municipio de 
Castellón de la Plana , colocadas todas con facilidad, así 
como las 5.000 acciones tomadas en firme de la Socie­
d a d . a n ó n i m a d e Construcciones y Pav imentos . 

La Banca h a in te rvenido y coopere do en la Compañía 
Genera l Española de África, s iéndole adjudicadas, des­
pués de l p r o r r a t e o , 1.728.000 pesetas . 

La Memoria se refiere también al Banco de Menoi'ca, 
ano tando las cifras que demues t r an e l c rec iente des­
a r ro l lo de esta ent idad. 

Los beneficios obtenidos permi ten r epa r t i r á las ac­
ciones un d iv idendo de 5 y medio por 100, después de 
des t inar 175.000 pesetas al fondo de reserva especial, y 
hechas las deducc iones es ta tu ta r ias d e impues tos , amor ­
tización y demás . 

Banco Hispano-Romano 

Dice la Prensa : 
«Parece que a lgunos significados Consejeros de este 

Banco han d imi t ido sus cargos en vista de la ma rcha 
social del m i smo . Según nos informan, el públ ico se 
m u e s t r a bas tan te ref ractar io á susc r ib i r las acciones de 
100 pesetas que omite, p o r q u e los negocios del Banco no 
marchan con toda la p ro spe r idad que sus fundadores 
deseaban. El fondo de cuentas cor r ien tes es t ambién 
muy exiguo, no obstante el e levado in terés que p a g a á 
los cuenta cor ren t i s tas . 

Este Banco se fundó confiando en un br i l lan te éxito 
ten iendo en cuenta la per ic ia y hab i l idad d e m o s t r a d a 
por su Director gene ra l en las Sociedades «La Activi­
dad» y ot ras que fundó en Navarra ; pero po r las not ic ias 
que t enemos , pa rece que el públ ico no ha r e spond ido 
ni r e sponde en la forma cor respond ien te p a r a hace r 
efectivo el éxito de l Banco.» 

Banco Central Mexicano 

El 22 de l cor r i en te m e s de Nov iembre se ce l eb ra rá 
jun ta genera l ex t rao rd ina r i a de accionistas, en la que se 
t ra ta rá p r inc ipa lmen te de la reducc ión del capi ta l de 1 ^ 
Sociedad. - I 

La emisión de los Andaluces H 

La suscr ipción de 27.000 obl igaciones h ipo tecar ias de 
la lítica do Bobadi l la á Algeciras , emi t idas po r la Com­
pañía de los Fe r roca r r i l e s Andaluces y organizada po r 
el Banco Español de Crédi to , ha quedado cubier ta . 

Ascensores Sivilla.-Munar y Guitart 
©btención d e pa ten tes d e invención y m a r c a s d e fá« 

br ica p a r a E s p a ñ a y el E x t r a n j e r o ; co r re sponsa le s en 

todos los países . 

Ascensores , monta-cargas y monta-p la tos , h idrául icos , 
á brazo, mecánicos y eléctr icos, con gasto r educ ido d e 
fltiido. ...-

. Fundic ión de co lumnas , piezas de maquinar ia , p lacas , 
p i l a ro tes , ba l aus t r e s , florones, escaleras do caracol y 
cuálqu.ier o t ra clase d e pieza, según mode lo . 

Calefacción d e edificios por vBpor á baja p re s ión . 

Oficinas: Almirante, 8. Teléfono 541. 

Talleres: iVIanuel de Luna, 2. Teléfono 550. Madrid; ' 
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E C O S D S T O D A S P P ^ g T E S 
L o n d o n and.Rrazil ía'n Baiife,- . 

Como el año pasado, lüs ¿¿0101115135 perciben, por el 
semestre que terminó en 31.de juTio, un- dividendo inte­
rino de 12 chelines por acciop';'exentó''de impuesto, lo 
que co.Tesponde .á.iiÍi'Ífiterés;?Lnuá^ 

F e r r o c a r r i l e s cubanos ^ ^ , , 

La recaudación del Western Railway of Havana, en el 
ejercicio que terminó en 30 de Junio último, fué de 
281.265 libras esterlinas, contra 256.654 en el ejercicio 
precedente; los gaptos suman 166.220 libras (contra 
143.224), dejando un beneficio bruto de 115.045 libras 
(en vez de 113.430). El beneficio neto, comprendido el 
remanente anterior, es de 108.704 libras, lo que permite 
destinar 10.000 á la reserva, 5.000 al fondo de seguros 
y pagar un dividendo de 7 por 100 menos impuestos. 
Quedan para cuenta nueva 16.704 libras. 

Los United Railways of Havana and Regla Warehou-
ses recaudaron en igual ejercicio 1.626.674 libras (en 
1911-12 1.414.792), y los gastos exigieron 887.056 libras 
(en vez de 774.247). Beneficio disponible: 524.330 libras-
después de deducidas las cargas financieras y otros di­
versos pagos. 

F o n d o s b r a s i l e ñ o s 

Dícese que la baja sufrida por los valores brasileños 
á principios de este mes, respondió á ventas practicadas 
en Londres y derivadas del fracaso de una nueva tenta­
tiva de empréstito. 

V a l o r e s r u s o s 

Se anuncia la próxima introducción en el mercado de 
París de 28.052 obligaciones de 500 francos 5 por 100 
de la Sociedad del Ferrocarril eléctrico de San Peters-
burgo á Oranienbaum. 

C o m e r c i o de B é l g i c a 

En los nueve primeros meses del año actual, la im­
portación se realizó en Bélgica por 3.663.892.000 fran­
cos, con alza de 77.837.000 respecto á igual período del 
año anterior. 

La exportación se verificó por 2.687.380.000 francos, 
con disminución de 141.468.000 francos. 

Los derechos de Aduanas recaudados en los nueve 
primeros meses de 1913-asGendierbn áM.332;446 fran» 
eos, con aumento respecto á los mismos meses del año 
precedente de 2.923.001 francos. , , ., • 

P o l í t i c a f r a n c e s á ^ ^ V j ^ r -

En la Cámara de Diputados d io lectura el ministro de 
Hacienda del proyecto de presupuestos.- •^'•^ ' ' 

Acusa éste una insuficiencia de ingresos de 794 millo­
nes, y para hacer frente á esta situación ofrece el minis; 
tro: 1.°, pasar á cuenta provisional y, bquídarlos hacien--
dó un empréstito los 404 millones de gastos en Marrue­
cos; 2.°, incluir en este presupuesto 100 millones de 
excedente de ingresos de 1912v y 3:", intensificar algu­
nas contribuciones existentes y crear nuevos impuestos; 

El ministro,;en un;a-de;iSps,proyeGtos,..fija ¿en 2§8 ,jm -̂
llones el importe.de:lo.s.im.p!iesíos,n,uevosir, •¿•̂ ¿¿•x .;yfi 

Entre,los productos grabados'figuran.la'sceTOzaSí/las 
aguas minerales y losvino9--g£nerososv~.'-.;:,n¡,«u»f>í 

El empréstito de40O4TiilloiWS-paráit>S'gáStcís,ídfe.sMa-
rruecos en los tres últimos ejercicios, seariádiía-ál'gréíh 
empréstito nadon.ahde J,p.G^, piiUones. aqqrdadp en la 
última legislatura pára"'cubrrr1bs\gástos" militares no re­
novables. • oJ> i:fif>ihíii;K &IÑZQF:IWJ> e.J 

• - • Traínviáes^iaeí'^Méxica-'^'-'-^'^i! ü¿i ij 

• Dicese que la Compaiiía,4e'«.Méx|.co tramváy.s>',ti.ene 
intención de emitir 1.200.Ó00 libras'esterlinas, wb'oqp'^ 
ó «notas» 6 por 100, reembolsables en tres años/.coiv-
vertibles durante ese plazo.'en acciones á la par-i f ;;• 

El capital autorizado sehalla emitido en totalidad, y 
el Consejo de Administración-convocará en breve á los 
accionistas á Junta general para que autorice un aumen­
to de capital que permita lá conversión eventual de las 
citadas «notas». El capital se elevará á 10 millones de 
dólares, de los que 6 se afectarán á la conversión y 
4 millones para atender á las necesidades de 1 ais líneas. 
No habrá, pues, por ahora, emisión de'ácclb'íijBs-l"-'̂  

La D e u d a de B é l g i c a ; í' 

El presupuesto parcial de la Deuda pública de.-Bél­
gica para 1914 asciende á un total de •2,1.7,.'503,897,92 
francos. -Í bíí,;. , • ;v> 

Esa cifra representa un aumento en ¡los--gastos de 
8.132.179,20 francos con relación al año actual."-- ''̂  

Créd i to h i p o t e c a r i o d e l U r u g u a y < t 

Comprendido el remanente del ejercicio anterior,''¡eí ' 
beneficio del primer semestre de 1913 se eíeva á 2^0.009 
francos, contra 166,000 en igual .semestre^ de 1912,.JÉ, 
dividendo á cuenta será de 2 y medio por.̂  10.0, .q,'.sea 
6,25 francos. , ; tLa.;;;:;.;.- ¡i 

El p r e s u p u e s t o r u s o •̂ •.••'>̂ :̂  

El proyecto de presupuesto para 1914 seríala los in? 
gresos ordinarios en '3.521.697.282 rublos y los extra­
ordinarios en 13.400.000; estableciéndose.el.equilibrio 
del presupuesto p o r l a incorporación á l o s recursos do, 
éste de 23.164.217 rublos de las disponibilidades del 
Tesoro, con lo que se llega á una suma total de rublos 
3 558 261.499. ' : : , , , ir« 

Los gastos ordinarios se calculan ert 3.302.675.71-'4 ru­
blos y en 255.585.785 los extraordinarios, ó' sea ün total 
de 3.558.251.499 rublos, dfrá i¿tía ^ l U l ó t a í dé-toSlif^ 

La Memoria del presupuesto hace advertir que los 
gastos vienen aumentando ,mücTio mas rápida(nWnte*c}'üe 
los ingresos, y diceflue.^^.liidis'pen,sable;iipdífíOT 
hechos si n o se quiere prqducir )in,;C^esniysl ;peliÍ̂ ^̂ ^ 

N c ) t i c i ^ ^ . ^ ^ í i p l ;̂ ^ 

El ministro de 'Hacienda-ha'-diehd%h el &éíiadtí quiS'̂  
el ejercibio de 19Í3' téríiiínárá'¿óh- uri^^excedenté tJ'e? 
7.225.161 francos,' gracias al exceso de ingresos' sobre!' 

: los gastos previstos. ' ' ' ' ' ' ' 'V '"í''.:í'í 
, .¡Añadió que la prooc.upación del Qqb¡ernp,',ei;X'r'e?or-' 
i. mar los servicios,públicos; reducir Ips gastos,,pfocii-^ 

http://31.de
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rando nuevos ingresos, y llegar al equilibrio definitivo 
ddrpresupuesto. 

Terminó diciendo que los gastos de 1914 igualarán 
loSjingresDS sin.ningún déficü.-'; 

—La situación comercial de! país es apurada. La im­
portación, salvo de maquinaria agrícola é industrial y 
arlÍGulos-de primera necesidad, está paralizada. 

La exportación continúa estacionaria, y no se vislum­
bran perspectivas de próxima reáción. 

mm íWwá 
BANCO O E ITAtIA y RIO D E tA P t A T A 

FUNDADQ EN 1872 

. •'Sociedad Anónima - Buenos Aires - Bartolomé Witre 434/448 

A L T O U I Z A D A l ' O l i D E O U E T O D E L 10 D E M A Y O D B 1902 

Balance trimestral (Casa Matriz y Sucursales) al 30 
de Septiembre de 1913. 

A C T I V O Pesos. Pesos 

Acciones: 
A emi t i r se 10.000.000 
Ci.ja: 
Efoctiyo: 

%m¡l..... 14.470.878,79 
$ o/s 1.992.079,39 

CUaring; , , 
' ''%m;i ....... 1.637.6.54,02 

S o / s . . . . . . . . . . . . . 351.886,57 
Corresponsales d e U l t r a ­

m a r 1.088.549,57 
Descuentos y adelantos en 

cuen t a sco r r i eh t e s , cuen­
tas especiales , cauciona­
das, e tc . 96.609.453,74 2.475.015,41 

Cuentas d l v o r s a - ! . 5 . 6 5 8 239,38 1.991.714..'?6 
Convers ión . . . - . • . 6.952.930,02-
Títulos d e p o s i t a d o s . 40 958.6.52,79 12.614.7-29,20 

^' ' ' 159.334.878,7a 37.466.934,^2 
... P A S I V O . 

Capital autor izado: 
Suscr ipto y 

realizado. % OJS 10.000.000 
A omi t i r s e . . 10.000 000 20.000.00 
F o n d o de reserva L , . - / . , . 811.864,87 
F o n d a d o p r e v i s i ó n . . T J , ; : ^ ^ ; ' ; 2.000.000 
Depósi tos: ^ • 
A la vista ; : Í : : . . - ' V ; - ¡ T ; ^ ; Í - - • 

' • • $ o / s ; : ! : / ^ { ^ ¿ x ^ : ' - - . •. 453.899,85 
A p lazo .en g e n e r a l y ^ C a j a ' ' T i' ' 

de •Ahorros.,; -^'í t 
. IMII ^b2;í'7p.p5S,6l 

• ^' tojs. ' . . . ' R : . 858.127,90 
C u e n t a s d i v e r s a s . . . . . • 5 . 1 6 0 . 4 8 7 , 1 1 7.8.312,70 
Convers ión , . - . . : . . iH- . ; . - ; . ; .^ ••15.802.757,29- _ ; ' 
Depoí i tan tos por"tí tulos en.' '\ !' . ; ' 

cus tod ia y en garantía,:,'..4o'.S38.é52^^^ 12.611.729,20 
•. 159:334.878,72 37.466.934,52, 

El Vice-pres idente , . JoMós: Ambroseelti. - Los G-erentes; 
Juan Bernasconi, Julio Poli. El Síndico, Francígco Jannér 
Uo.-Kl Contador, Francisco Cavhsaa. 

B O L S A D E M A D R I D ! 
La característica de la Bolsa ha sido de gran nervio­

sidad durante toda la decena, al principio de la cual 
el 4 por 100 Interior descendió hasta los linderos de 77, 
influido por la presión de Barcelona, que tocó cambios 
muy bajos, y por los rumores alarmantes acerca de la 
salud del rey, felizmente desmentidos por el propio mo­
narca. 

Volvieron á elevarse los cambios á su nivel anterior 
para descender nuevamente, acusando el mercado cierta 
nerviosidad por la falta de orientación que se observa y 
por la desconfianza del capital que acude perezosamen­
te á la Bolsa, constituyendo un síntoma precursor de 
mayor baja. 

Por el contrario, mejoran sensiblemente las acciones 
del Banco de España y las de la Arrendataria de Tabacos. 

Merecen especial mención las acciones del Banco Es­
pañol del Río de la Plata, que tras una larga temporada 
de abandono por parte del mercado con cambios bas­
tante bajos, han vuelto á reaccionar á favor del alza ope­
rada en Buenos Aires de 179 á 185 por 100, elevándose 
en París á 414 francos y á pesetas 440 en Madrid con 
buenas perspectivas y activa contratación, lo que parece 
se debe al propósito de reformar los estatutos de esta 
respetable Institución, en el sentido de favorecer más á 
los accionistas en la forma de repartir los beneficios. 

También las acciones de la Sociedad General Azuca­
rera han hecho algún pinito á pesar del mal estado del 
negocio, por el buen efecto que ha causado la entrada 
en el Consejo de Administración del eminente econo­
mista D. Joaquín Sánchez de Toca y del reputado finan­
ciero D. José Luis de Ussia, socio gerente de la respeta­
ble Casa bancaria Aldama y C" . 

Mucho se puede esperar de la gestión administrativa 
de tan prestigiosos elementos, y creemos están de enho­
rabuena los sufridos accionistas de la General Azucare­
ra y la Sociedad misma por tan acertadas elecciones. 

En medio de la mala situación porque atraviesa la 
Bolsa, hay que reconocer !o bien que se defienden los 
valores bancarios é industriales que suben á compás de 
la baja de los Fondos públicos, lo que demuestra que 
la Bolsa está deseosa de mejorar, y mejoraría á no im­
pedirlo la rarefacción monetaria y la incógnita de Ma­
rruecos. 

* 
* * 

Los cambios sobre el Extranjero con tendencia firme, 
oscilan alrededor de 106 por 100 sin bruscos movimien­
tos, pero inclinados más bien del lado del alza. 

-BURSÁTIL 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 < > 0 < x y o 

X B A i M C o D E : V I O O X 
A C a p i t a l : 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s . -

A C O M l ' l l A - V E N T A D E V A L O Ü E S , D E S . l E N T i I S , E ' r C , E T C . 

A V I G O ( G a n e í a ) 
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fomento iel [omeino de expoiln al 
(CONCLUSIÓN) (') 

Documentos que deben acompañar á los artículos espa­
ñoles.—Los artículos de procedencia española se pue­
den importar en el Paraguay sin necesidad de documen­
tación especial, pues siendo la tarifa arancelaria de esta 
República igual para todos los países, á excepción de los 
que disfruten de determinadas ventajas convenidas por 
acuerdos especiales de carácter internacional, bastará 
que nuestros productos vengan simplemente acompaña­
dos de los documentos de embarque, como factura co­
mercial, conocimiento, factura consular visada por el 
Cónsul paraguayo en el punto de la expedición y certi­
ficado de seguro. 

Condiciones y forma de pago.—El comerciante espa­
ñol, amoldándose á la costumbre establecida por los 
demás mercados europeos, deberá hacer sus ventas á 
seis meses plazo, contados desde la fecha del conoci­
miento; y la aceptación del giro en pago de la mercan­
cía, se efectuará por medio de un Banco de la localidad 
á cambio de la entrega de los documentos de embarque. 
En la Asunción existen: el Banco España-América, Ban­
co de la República y Banco Mercantil'del Paraguay, 
los tres de reconocido crédito y seriedad; pero nues­
tros exportadores encontrarán quizás especiales venta­
jas, si realizan sus transacciones bancarias por medio del 
primero, en razón á que el Banco de España-América 
tiene coiresponsales directos en todas las principales 
poblaciones de España y en muchísimos pueblos y ciu­
dades de menor importancia de nuestra patria. Además, 
por tratarse de un establecimiento de crédito español-
americano, como su mismo título así lo indica, es indis­
cutible la preferencia que el comercio español sabrá 
guardar al Banco España-América de la Asunción. 

Nombres y direcciones de algunas Casas importadoras 
y representantes.—Para concluir este informe, señalare­
mos los nombres y direcciones de algunas Casas impor­
tadoras establecidas en la Asunción, indicadas por la 
clase de comercio en general á que se dedican: 

Coloniales en general (almacenistas): Ríus y Jorba, 
Palma, 169; Alsina y Bonvehí, 25 de Mayo, esquina Es­
calada; Pérez y Sanjurjo, 25 de Mayo, 186; Brun y C.% 
Libertad, esquina Escalada; Urrutia, Ugarte y C", Estre­
lla, esquina Alberdi; Lapierre y C.^ • Montevideo, 104; 
Bonvehí y C.^ Presidente Carnot, 200; Salvador Espelt, 
Benjamín Constant, 438; Gamón y Escauriza, España, 
361; Bernardo Salsa, Colón, 133; Amadeo Zanotti, Ca-
razzoni, Villarrica, 401; Parini y Fraccia, Colón, 220. 

Alpargatas: Joaquín Gráu, Estrella, 446; Miguel Giralt, 
Palma, entre Montevideo y Colón. 

Armas: Ríus y Jorba, Palma, 169; Ferretería alemana, 
Presidente Carnot, esquina Independencia Nacional; Fe­
rretería Central, Palma, 125; Otto Zinnert, Palma, es­
quina 25 Noviembre; Ferretería Universal, esquina 
Ayolás. 

Artículos para iglesia: D. Marselli, General Díaz, 284. 

Importadores en general: Aldama yC.^, 25 de Mayo, ' 
esquina Iturbe; Alsina y Bonvehí, 25 de Mayo, esquina • 
Escalada; Ángulo y C.", Libertad, esquina Escalada; 
Brun y C.'\ Libertad, esquina; Escalada; Casa Francesa, • 
Palma, 223; Censi y Pirotta, Presidente Carnot, esquina 
Iturbe; Walter R. Haywood, Palma,.178; Imbert y G."i'q 
Estrella, 272; Federico: Krauch y C.°, Estrella,/esquina ''• 
Alberdi; Pérez y Sanjurjo, 25 de.Mayo, 185; Ríus y Jor­
ba, Palma, 165; C. F. Schütz y C", Palma, esquina 14:'--
de Mayo; Urrutia, Ugarte y C.-V-Estrella, esquina-Alber-"' 
di; Gómez y C.*, Estrella,.esquina A l b e r d i . ; • 9 

Librerías: Quell y CarrónjiPaliiia; 152; Julio:G,; íUp-?j 
das, Palma, 161; Vila y C'.", Palma, Montevideo y Colón. 

. Tejidos en general: Aldama y C..',-25 de.Maypi-esqui-
na Iturbe; Ángulo y C."'', Libertad, esquina Escaíádá; Án­
gel Crosa é hijo, Palma, esquina' 14 de Mayo; Brun y 
Compañía, Esca'ada, esquina Libertad;,Federico.Krauch 
y C" , Estrella, esquina Alberdi; Casa. Francesa, Palma, 
223; Censi y Pirotta, Presidente Carnot, esquina Iturbe; , 
Imbert y C.^ Estrella, 272; Jorge Casacc.ia é hijos, Paí-"-"^ 
ma, 263; Lapierre y C", Montevideo, 104; Pérez y San­
jurjo, 25 de Mayo, 186; Ríus y Jorba, Palma, 1.65; Segu­
ra y Latorre, 25 de Mayo, esquina Zegros; Urrutia^ . 
Ugarte y C", Estrella, esquina Alberdi. A 

Vinos y licores: Lapierre y C", Montevideo, 104; Pé-'-
rez y Sanjurjo, 25 de Mayo, 186; Salvador Espelt, Ben- -''̂  
jamín Constant, 438; Luis F. Braga, Villarrica, 253. 

Representantes: Paella y C" , Estrella, 197; García y . 

Soloaga, Villarrica, 219; Walter R. Haywood, Palma, 

178; Enrique Platte, Benjamín Constant, 379. 

FABREGAS 
Cónsu\ de España en Asunción. 

(O linéase el número l ' ' 

GUIñ DEL EXPORTHDOR 

M E R C A D O C U B H M O ' 
Los precios son en oro español y la unidad de pesó quin­

tal, se entiende por IDO libras netas, equivalentes á 

46 kilos. 

(Precios oficiales de la <Lonja del Comercio de la H.ibana>.) " \ . 

ACEITE DE OLIVAS.—Importac ión: 852 cajas. 
Caja de 4 latas de 23 l ibras , se han hecho ven t a s d e . •, 

ia,62 á 13,75 pesos y cotización á 14,00. Caja de 10 la tas , ! 
de 9 l ib ras á 14,25 pesos y el d e 4 y med io ven ta s y coti-, ' • ^ 
zación á 14,50 pesos. 

ACEITE R E F I N O . - I m p o r t a c i ó n : no h u b o . Ei k 
Sost iene su prec io este p roduc to po r no se r nunca la 

exis tencia s u p e r i o r á la d e m a n d a y t ene r prec io l imi ta­
do las p rocedenc ia s do Franc ia y España . 

So vende la caja de 12 bote l las de 7,0Ó á 7,50 "pesos e P • 
español , y á 7,50 pesos el f rancés y m e d i a s cajas de estai í- ' 
p rocedenc ia de 4,50 á 4,75 pesos . " 

El que viene en caja de 4 latas d e 2.i l i b ra s se vende 
á 18,00 pesos el quinta l . , . , 

Cajas do l O l a t a s de 9 l ib ras , á 19,00 pesos el qu in ta l . ' - • • 
Ca 
Ca 

jas de 20 la tas de 4 '/« l ib ras á 19,50 pesos el quin taL 
ias d e 50 la tas de 2 l ib ras , á 20,00 p e s o s el ,quintaL 

• ACl í ITE DE M A N L - S e vende á'75 centavos lata.. > 
ACEITUNAS.—Impor tac ión: ,no hubo . -
Se vendt-n las cajas d e 12 la tas d e 4,25 á 4,75 pesos , 

co t izándose á estos m i s m o s p rec ios . 
• AJOS.—Impor tac ión : 40 cajas do EspafláS-;:- ' : -
, ; A J O S ca ta lanes , de.20 á,35 cen tavos . ' ír.,.-?^»-.-*-*;^-
- Ajos valencianos , de 18 á 3 0 ídem. : ! f : h - ' - l - , * - -
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ALCAPARRASI—Importación: n o Jiubo, ̂ ; 
Ventas galones , á 21 centavos. 
Latas, á 30 ÍDEM. 
ALMENDRAS.—Importación: 10 sacos y 1-51 cajas. 
Ventas y cotización á 48 pesos 

V ' A L P I S T E : Impor tac ión : 5 '4 sacos d e España . 
f.i Precio V cotización á. 7,50 pesos. 

"V; ALPARGATAS. -Imi)ortacióu: '81 cajas. 
Es mucha la e.xistencia de esta manufactura v no es 

teuclia la demanda . . 
De Mallorca se venden á 1,69 pesos la docena do pares . 
Las vizcaínas corr ientos tienen poca venta y se ofre­

cen de 1,00 á 1,75 pesos la docena de pares . 
Las que se fabrican en el país l lenan las neces idades 

de l mercado , haciendo g r a n competencia á las de p ro ­
cedencia española y de otros países. 

ANÍS.—Importación: no hubo. 
Ventas y cotización, 9 pesos. 
ARROZ DE VALENCIA. - Impor t ac ión : no hubo . 
Se ha vendido du ran te la decena y se cotiza á 5 pesos. 
AVELLANAS; Impor tac ión : 215 sacos . 
Las de T a n a g o n a . Ventas y cotización, á 10,00 pesos . 
De Asturias, á 5,00 pesos, ' 
AZAFRÁN.—Importación: no hubo . 
Su mant iene l imi tada la d e m a n d a d e este p roduc to 

que se ofrece á 18,00 pesos la l ibra . 
C O N A C . - l m p o r t a c i ó n : 1.050 cajas de F ranc i a . 
Es n o r m a l el consumo d e esta beb ida á pesar del p r e ­

cio que le dan los i m p u e s t o s . 
El francés t iene buena solicitud y se vende la caja 

. de 12 botellas, de l'^,00 á 14,75 pesos, y la caja de 12 li­
t ros, de 16,00 á 18,00 peso.s. 

El español so vende de 16,50 á 17,00 pesos caja de 12 
l i t ios y á 13,75 pesos ol de i2 bote l las . 

Y el del pais í e ofrece en cajas desde 4,50 á 10,60 pe­
sos, y en garrafones , de 5,00 á 10,0 ) pesos . 

CO .MINOS.—Importación: no hubo. 
De Málaga, ventas á 12,00 pesos. 
Morunos, á 9,0 i pesos-, 
CHÍCHAROS. Impor tac ión : 132 sncos. 
Se ha vendido y se cotiza á 3,50 pesos. 
C H O R I Z O S . - I m p o r t a c i ó n : no hubo . 
Sigue s iendo normfil el consumo. 
Cont inúan ofreciéndose los do Astur ias de 1,12 á 1,56 

pesos lata, y cotizamos á los mismos precios . 
Los de los Es tados Unidos se venden d e 1,37 á J,68 

pesos. 
Los buenos do Vizcaya se venden r e g u l a r m e n t e á 4.00 

pesos las dos med ias latas, y los del país que t ienen 
buena aceptación, á 0,87 y 1,00 pesos la lata, y los de la 
Rioja á 4,00 pesos. 

FIDEOS.—I mpor tac ión: 976 cajas de los Es tadoa Uni­
dos y 912 d e España . 

Las fábricas quo hay é n el país dan al consumo pastas 
buenas de que se p rovee la plaza. 

Los fideos do España so venden de 6,75 á 7,75 pesos 
las 4 cajas según peso y clase. 

Los del pa ís se cotizan de 5 25 á 7,25 pesos las 4 cajas 
do amar i l los v blancos según el peso do la caja. 

GARBANZOS. — Impor tac ión : 1.483 sacos de los Esta­
dos Unidos y 853 de México 

De México, chicos, cotización á 3,75 pesos; med ianos , 
ventas y cotización á 7,00 pesos; los gordos , de 8,25 á 9,00 
pesos, y los monstruos , . se cotizan á :0,00 pesos . 

INDICADOR DEL RENTISTA 

Juntas generales 

. Las ce leb ra rán las S o c l e d a d e s y Compañías que se ex­
p re san á "continuación en los d ías y domic i l ios q u e tam­
bién se indican: . 

i ; 16 I>lov iembrO;-Soc iedad m i n e r a Argent ina .—en su 
!':; domic i l io social , G^an Via, 18, Granada .—(Extraord i -

20 Noviembre.—Sociedad genera l de Indus t r i a y Co-
i t . i i ierc io .—En su doinioili© social, G r a n Vía, 1, Bilbao.— 

(Ordinar ia . ) 
20 Noviembre .—Petro l í fe ra d e Pambanco .—En su d o ­

mic i l io social , Marqués de Duero , 3, MADRID.—(Extraor­
dinaria.) 

. 25 Noviembre.— Sociedad Española de Construcciones 
Metálicas.—En su domici l io , Pr im, 5, M a d r i d . - ( E x t r a o r ­
dinaria.) 

Pagos de dividendos y cupones 

Sociedad m i n e i a «La ¡Romanil la».—Reparte un divi­
dendo de 7 francos por acción. 

Sociedad del f e r roca r r i l de Alcantari l la á Lorca , r 
Reparte un d iv idendo de 16 pesetas por acción p o r los 
beneficios d e 1912. 

Sociedad Valenciana de Elect r ic idad. Paga el cup^n 
núm. 6 de sus obl igaciones hipotecar ias , 5 por 100. 

Sindicato del Club de Regatas de Santander . - Paga él 
cupón núm. 29 d e sus acciones. 

Banco Hipotecar io de M é j i c o . - R e p a r t e á cuenta un 
d iv idendo de 4 po r 100. 

<La Primit iva». Repar te un d iv idendo complemen ta - . 
r io d e 10 pesos po r acción. 

A V I S O S O F I C I A L E S 
Banco Español del Rio de la Plata 

Se convoca á los señores accionis tas pa ra la Asamblea 
genera l ex t rao rd ina r i a que d e b e r á ce lebra rse el d ía 24 
de l p róx imo mes do Dic iembre en el local del Banco 
pa ra t r a t a r y resolver sobre los s iguientes puntos: 

P r i m e r o . Lec tu ra y cons iderac ión de l acta d é la 
Asamblea an ter ior . 

Segundo . Modificación d e los Es ta tu tos d e la So­
ciedad. 

Se r ecue rda á los señores accionistas quo, d e confor­
midad con el a r t ículo 26 de los Estatutos , pa ra p o d e r 
asis t i r á la Asamblea debe rán depos i t a r sus acciones en 
las cajas del Banco con t res días de ant ic ipación. • 

Según prov iene el a r t ícu lo 27 d e los Estatutos , los ac­
cionistas res identes en el Ext ranjero pod rán hacerse TQ-
presen ta r en la . \ samblea , depos i t ando sus acciones ó 
t í tulos justif icativos de la p rop iedad do las mi smas en 
cua lqu ie ra d e las sucursales que el Banco t iene es table­
cidas fuera de la Repúbl iea Argent ina . 

Buenos Aires, 3 d e Nov iembre d e 1913.—José Solñ, p r e ­
s idente ; F. López Weigel, secre tar io . 

Sociedad General Azucarera de Espaiía 

La Gaceta de 31 del pasado pub l ica un anuncio convo­
cando á J u n t a genera l o rd ina r i a d e accionistas d e la 
Sociedad Gene ra l Azucarera de España, que se celebra­
rá el 22 de N o v i e m b r e en el domici l io social, Alarcón, 7, 
Madrid, pud iéndose d e p o s i t a r l a s acciones pa ra asis t i r 
á e l la has ta el 12 de l cor r ien te . 

Sociedad Española de Construcciones Metálicas 

El Consejo d e Admin is t rac ión h a aco rdado convocar 
la Jun ta genera l ex t rao rd ina r i a de señores accionistas, 
que se r eun i rá el d ía 25 de l cor r i en te mes d e Noviem­
bre, á las once de la mañana , en Madrid, P r im , 5, bajo, 
de recha , al objeto de de l i be r a r y reso lver sob re los ex­
t r emos s iguientes : 

1.° Aumen to d e capi ta l d e la Sociedad, cuant ía del 
aumento , forma, t i empo y condic iones en que haya de 
efectuarse. 

2.» Reforma de los Es ta tu tos de la Sociedad. 
T ienen de recho d e asis tencia los poseedores de 20 ó 

más acc iones . 
E l depós i to d e las m i s m a s ó d e r e s g u a r d o s exped idos 

p o r los es tab lec imientos de crédi to donde se hal len de­
posi tadas , p o d r á efectuarse has ta el d ía 22 del m e s ac­
tual en el domici l io social, ta l leres de Zorroza, Bilbao, ó 
en la oficina do Madrid, Pr im, 5, bajo, de recha . 

Bilbao, 3 de Nov iembre de 1913.—El Secre tar io gene­
ral . Femando Calés. 

Imprenta Helénica. Pasaje de la Alhambra, 3. Madrid. 

file:///samblea
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B O L S A D E B A R C E L O N A 

Interior, fin de mes 78,85 
ídem id. p róx imo; . . . 7 9 60 

Nortes, cotización por duros 98,65 
— Obl igac iones . . ' 89 

Alicantes, cotización por duros -94,30 
A n d a l u c e s . . . . . 66,50 
O r e n s e s . ' . . . . - 26,20 
Ferrocarril Nacional Mejicano 29,80 
Río de la P l a t a . . . . . . . . - . . . . . 4-17 ' 
F r a n c o s . , . •..-. . . . . 6,25-' 
Libras . 26,88 

B O L S A D E B I L B A O 

Últimos cambios oflclaleb. 

— de Bilbao. 
- Cartagena 

í^itos hornos dinero . 
gesineras p a p e l . . 
explosivos d inero . 
^oc Gen. de Industria 
Calas 

Últimos cambios oficiales. 

• ' • Anterior. Corriente. 

78,80 

98,50 
89 
94,3') 

6,25 
26,88. 

81,40 » 

Acciones. 262 
- 315 > 

— 119 > 

- 318 320 
- 97 97 
— 255 255 
- 194 194 

90,50 > 

• B O L S A D E P A R Í S 

ú l t i m o s c a m b i o s o f i c i a l e s . 

...Atiterjor; Cprriente. 

Exterior español 4 por 100, o r o . . . . , . 91,17:.-
Brasil 4 per ICO, 1889. . .• . . . . . . . . • 78 ¡I'-R 
Francés 3 por 100 - r . . . . . . . . . . 87,50 • 
Ruso 4 1/2 por 100,-1909.V. . . . . . : . . . 100 nn 

5 por 100, 1 9 0 6 . . . . v - u . 102;95a 
Turco Unificado 87-.'. 
Banco de Par is y P . B . . . . 1.72a,.;rf 
Crédit Lyonnais . . . . . . . . . . . . . 1.6iJ2, 
Banco Nacional de M é x i c o . . . . . . . . . . • 602 f;0, 
' — Central de México : .l,G9r. 
- - Español de C r é d i t o . . . 228 

— — del R i o d e la Pla ta , exd . , 413 
Metropoli tano , .=6J9.r.-l 
Andaluces. ., . . í -SIS v >-
Nortes -467, 
Zaragozas < • . - . ;•• .-.445. 
Riotinto .^ . . , L 8 3 9 , , J , 
Sosnowice . . . . . l.i601;- , 
Interior espaiiol 3,20 por 100, plata. . . 72,80., 
De Beers .-. •• 469 n ; 
C a p p e C o p p e r ..: . . . . • . • ,. . JéO-,,-: 
East Rand • ••• • .• .- 53,.-¡ , 
Goldfields , • •,• . 53 •; 
Hartmann . , • ••• 675 
Rand Mines . . . . . . . . . . . . . 147 
Thars i s h l 8 3 ; „ , 

. .91' 
77,80 

. 87,25 
, 100,10 

: 87,40 
1'.720 
1.665 
•,606íí:; 
:m 

414j -
-.617 

; - S i l 
, • 463 
, -442 
-1.840 
1 602 

• , , \ * 

5 4 ' 

150,. 

TIPOS OFICIALES DE DESCUENTO 

España 4 1/2 por 100 
Inglaterra 5 por ICO 
Alemania 6 por 100 
Austria 6 por 100 
Rusia 6 por 100 
Italia '. . . . 6 por 100 

Bélgica 5 por 100 
Francia 4 por 100 
Portuiíal 5 1/2 por 100 
Holanda 5 por 100 
Suiza 5 por 100 
Nueva York 5 .por 100 

BALANCE DEL BANCO DE ESPAÑA 

6.272.130,69 
465.506.140,07 

19.459,44 

63.589.292,49 
131.352.580,27 
733.763.649,66 

3.106.502,54 
4.232.272,39 

150.000:000 

8 Noviembre 191 3 31 de Octubre 191 3 

a S T l Y O Pesetas. P"''"'^-
Oro en caja. 

Del T e s o r o J,^^i%sli 
Del Banco ^ ^ ^ - ^ l l i m 34 

Cons pago A d u a n a . . . ¿ l . w ^ o t 
Corresponsales y Apncias del 

Banco en el Extraniero ... 

Bronce por c ta . H a d a . 'Üo^/wiil 
Efectos á c. en el d i a . . 3.924.922,37 

'^VlZr'-'-''^.'': 150.000.000 

' ^ ? o ? 8 9 9 ' ' ' " ' - ' ^ ' ° " 100.000.000 ^ 
D e S o s : . . 3 3 o . 6 3 8 . | 8 7 , 7 2 
Cuentas de c r éd i t o , . . 238.402.61-7,45 
Crédi tos con garant ía . . 15f993.9G' ,1¿ 
Pag . de prest , con g . ^ . • l l - ^ ^ ^ ' f i ? 33 
Otros efec. en ca r t e ra . ,^-°^2.657,33 
Corresp . en el Re ino . . 14.^.Q^-t,Q 96 
Deuda p e r p . int . al 4"/„ .344.431.519,26 
Oblig. del T e s . á n e g . . , „ ^ n n 0 0 0 
Acc. C o m p . A. T a b a c . , 10.500.000 
Acc. Banco Est . Marr . , . ^ , . „ c 

oro : . 1.154.625 _ 

Bienes i n m u e b l e s . . . . ; ^^-IVÍ^IO-TÍ 
Op. cta. T e s . p ú b . , o r o . 2.312.422,75 
T e s . p ú b . : su c t a . „ . „ r , ; i o K á i 

p la ta 19.182.435^31 

100.000 
335.809 
238.410 
147.242 

10.287 
, 4.378 
18.513 

344.431 

000 
160,14 
445,28 
180,26 

,441,20 
507,03 
,427,30 
.519,26 

10.500.000 

1.154.625 
13.719.626,10 
2.540.130,03 

9.648.212,16 

2.797.594.637,68 2 794.477.301,31 

p a s i v o 

8 nou¡embrel913 31 de Octubre1913 

Pesetas. Pesetas. ,;. * 

Capital del Banco 
Fondo de reserva . . . . 
Billetes en circulación. 1 
Cuentas cor r ien tes . . 
Cuentas cor. en oro . 
C/c. oro, p . pag. de­

rechos . Ad 
Depósi to en efectivo. 

Tesoro público. 
Por p . int. D. perjj. int . 
Pa ra p . am. é int. D. 

am. 5 por 100 
Por p . am. é int . D. 

am. 4 por 100 . . . . . 
Por p . .am.,é i n t O b . s. 

r. A ' 
Por p . D. ext. en o r o . . < 
Su c. corr iente , o r o . . . í 

Reseruas de contribu­
ciones' 

Pago D. ext., en o r o . . , -
Pago D. perp . int . . . . 
Div., m t . y o t r as ób. á;:o 

pagar . . : : . :,n 
Ganancias y pérdidas. 
Real izadas . .' 
No real izadas . . .V. . 
Diversas cuentas . . . 

150.003.000 :. 150.000.000 
20.000.000 20.000.000 

.942.703.625 1.931.172.200 
416.272.583,63 410.627.977,96 

4 0.496,53 • 553.732,68 

31,401.34 
,9.215.470,07^ 

19.459,44 
9.175,333;41 

32.605.826,06 33.723.948,79 

. . 96.043,51 . 

" •-220:014,34"^ 
, 2.496.964,33 
' 72;428,.650,fl'¿ 

• 8.000.626,51 

:32M-mM: 

22.674.135,50^' 
1.021.675,57' 

86.935.859,53 

103.0.79,51 

^-"í'220;01'4i34 
3-124.015,43 

69;?77íb37,78 

5.202.927,29 

47.415.878,38 

22:466; 197,64-
^;765il06,10 

90.629,892,56 

a::797.594.637,68 - Z.794..477.3Ql,31 
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B O L S A D E M A D R I D 

F O N D O S P Ú B L I C O S 

4 por 100 perpetuo interior. 
iSerie F de 50.000 pesetas nominales 

» E de 25.000 » » 
• » D de ¡2.500 » » 
: . C de 5.000 . » , 

. B d e 2.500 * » 
. A de 500 » . 
» G y H de 100 y 200 pesetas i i o m i n a l e s — 

En diferentes series.. 
Fin corriente 
Idem próximo 

4 por 100 amortizabie. 
Serie E de 25.000 pesetas nominales 

. D de 12.500 . » 
» C d e 5.000 » . 
» B de 2.500 . » 
» A de 500 » » 

En diferentes series 

5 por 100 amortizabie. 
Serie F de 50.000 pesetas nominales 

. E de 25.000 » » 
» D de 12.500 » » 
. C de 5.000 » » 
» B d e 2.500 » » 
. A d e 500 » » 

En diferentes series. 

Bancos y Sociedades. 
Cédulas hipotecarias al 4 por 100 500 ptas.| 

al 4 por 100 100 » 
Acciones Banco de España 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
Editorial España (fundador) 

» » (ordinarias' 
Banco Hipotecario de España 

» Hispano-Americano 
» Español de Crédito 

Español del Río de la Plata 
Fin próximo firme 
Banco Central Mexicano • • • 
Fin próximo 

Otros valores. 
Unión Española de Explosivos 
Acciones de M. Z. A 

» Norte de España 
Sociedad General Azucarera, preferentes 

» » » , ordinarias 
. » » , amoríizabl'is 

Sociedad Española de Construcciones Metálicas] 
^obligaciones de 2.» hipoteca) 

Obligaciones Compañía Madrileña Electricidad . . 
» Eléctrica Chamberí 

4 per 100 M. Z. A-
Valladolid Ariza (serie A) 
Diputación provincial 

Ayuntamiento de Madrid. 
Emp. 1863. Obligaciones dc 100 pesetas 
Ídem por resultas 
Ídem por expropiaciones interiores . . . 
Ídem por expropiaciones en el ensanche . . . . . . 
Ídem Deuda y Obras V. Madrid. 

Cambios. 

Paris, cheque . . . . 
Londres, ídem 
bruselas , ídem. 
.Berlin, ide:ii ' • • 
New-York, ideni.. . . 
Roma, ídem . . . ' ' 

L isÜQ¿t t íd£mi: iA: . . ik^^ 

D I A S 

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

CA.MBIO CAMBIO CAMBIO CAMBIO CAMBIO CAMBIO CAMBIO CAMBIO CAMBIO CAMBIO 

78.25 78.25 78.15 78.40 78.70 79.10 79.10 79.95 78.90 
78.35 78.30 78.20 78.50 78.80 79.30 79.3Ü 79 79.05 
79.50 78.75 78.75 79 79.50 80.25 80.25 80 80.25 
80.25 80.25 80.50 81 81 82.25 82.50 82.25 81.85 
80.75 80.75 81.25 81 50 82 82.50 83 83 82.25 
81.65 82 82 82 82 83.15 83.75 83.5( 83.40 
84.75 85.50 84.50 84.75 » 85 86 85.75 85.75 

» » > » » » » 

78.40 78.40 78.20 78.45 78.75 79.75 79.20 > 

» » » » 

91 91 91 > » » 
91 7> 90.75 » 

91 » 90.75 90.90 90 > 

91 » 91 90.75 90.90 90 
91 91 » 91 90.75 99.90 91.20 91.25 

> > » » 90.90 91.15 91.25 

» 98.85 98.90 98.75 98.85 » 99.30 99 99.10 
98.85 99 98.85 98.85 98.90 99.20 99.25 95.05 93.10 
99 99.10 99.10 99.15 » 99.30 99.50 99.15 99.20 
9J.50 99.70 99.90 99.85 99 100.10 100.40 100 25 100 
99.50 99.70j 99.90 99.90 99.90 100 100.40 100.25 100 
99.85 99.90 99.90 99.90 99.99 100 100.50 100.10 100 
99.50 » 99.90 » > 

• 
ni 

100 100.30 100.25 » 

97.85 97.90 97.90 98.70 97.90 
(0 
CO 

• 1 

98 97.90 97.90 
» » » » » » » » 

447 50 » 448 450 449.50 0 449.50 451.50 452.50 453 
291.50 291 291.50 291 W 292 292.50 294 294.50 

» » W » » » » 

» » » » r\ > 

» » 222 222 U » » 

133,50 » » 132.50 » 131 » 

125 125 124 124 » 

413.50 421.50 426 423 430 436 437 438.50 440.50 
» » » > » » » » 

110 lio 120 113 » 116 
» » » 0 » » » » 

» » 253 253 253 » 

470 470 467 473.5C 474 473 
493 » » » 

» 42.25 77 42.75 42.50 
> 12.50 

74.50 12.50 » 77 » » 

» » » > » 
» » 

» 79.50 
» 102 50 102 50 > » 

» » * > 

... » » » » » 
8.!.75 83.50 84 84.50 84 84.50 » 9-1.50 

» 93.5 93 93.40 » 93.50 93.25 93.25 93 
93.50 93.50 84.5U » 93.50 83 

84 » » > 93.50 84.50 94.50 * 

106 105.95 105.95 10595 105.95 105.95 106.05 106 10 106.05 
2ti 82 26.81 26.81 26.81 26.81 26.79 26.85 26.85 26.84 

1Ü5.4U U5.35 105,35 105 35 105.35 105.35 105.45 105.45 105.40 
130.75 130.70 130.65! 130.65 130.65 130.65 130 75 13U90 130 85 

5 49 5 49 5.49' 5.49 5.49 5.49 5.50 5.50 5 50 
105.35 iU5.; 0 105.25 105.25 105.25 105.25 105.35 ' 105.45 105.40 
1 005 l.COó 1.005 1 010 LOlO I.OlO 1.010 i 1.010 ll.OlO 
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I S E R Í l C l O S D E L i C O i P A Ñ i i T 
L í n e a de B u e n o s A i r e s . . ^ 

• Serv ic io m e n s u a l s a l i e n d o d e ' B a r c e í o n a el 3, d e Málaga el 5 v d e Cádiz e l ? , d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a Q 
Cruz de Tener i fe Montev ideo y Buenos Aires; e m p r e n d i e n d o el viaje do r eg reso d e s d e B u e n o s Ai re s el d í a 1 O 
y d e Montev ideo el 2, d i r e c t a m e n t e p a r a Canar i a s , Cádiz y Ba rce lona . C o m b i n a c i ó n p o r t r a s b o r d o en Cádiz Q 
con los p u e r t o s d e Ga l ic ia y N o r t e de E s p a ñ a . . , , „ . . , . - . , . „ - , O' 

' Li i iea d e N e w - Y o r k , Cuba, M é j i c o . ' ' ' ' 
• Serv ic io m e n s u a l s a l i e n d o de G e n o v a ol 21, de Barce lona el 2.Í, do Málaga él 2gty d é C á d i z e l '30,.directa-:, g 

m e n t e p a r a New-York H a b a n a , Verac ruz v P u e r t o Méjico. Reg re so do Voracruz ol 27 y do H a b a n a el .30 d e A 
cada mos, d i r e c t a m e n t e p a r a New-York , Cádiz, Ba rce lona y G e n o v a . S e a d m i t o pasaje y ca rga p a r a p u e r t o s , g 
dol Pacífico, con t r a s b o r d o en P u e r t o Méjico, así c o m o p a r a T a m p i c o con t r a s b o r d o o a Voracruz. ... •, „g 

L í n e a de "Cuba, Méj i co O 
Servic io m e n s u a l á H a b a n a , Ve rac ruz y T a m p i c o , s a l i endo do Bi lbao el i7, d e S a n t a n d e r el 19, de ; GijÓn Q 

20 y de Coruña el 21 d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , Verac ruz y T a m p i c o . Sa l idas d e T a m p i c o el 13, d é V e - r 

. , ^ — p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s 
p a r a c a m a r o t e s d e "lujor ' „ , _ , . . •': -^t, • • 

L í n e a de V e n e z u e l a - C o l o m b i a . -: • - - , * 
Servic io m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r c e l o n a el 10, el U de Valenc ia , el 13 d e Málaga y d e O á d i z Q1 15:dé:cada 'O 

. v ^ v , . . . . ^ . , . . ^ po r el f e r roca rv i l ite F a n a m á Cfin las C o m p a ñ í a s de Navegac ión de l Pacíflcc» 
oai'h ^'^^"^ p u e r t o s a d m i t e pasaje y c a r g a con b i l l e tes y c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . T a m b i é n c a r g a p a r a Mara-
Cab 11^ Coro con t r a s b o r d o en C u r a s a o , y p a r a C u m a n á , C a r ü p a n o y T r i n i d a d con t r a s b o r d o e n . P u e r t o 

. 1 . ) . . x a . V ¿ , u u u i i i u , ¿ O OUIIYFJ ^Y-F / a ^ u » l u , ÍI o u [ j l i ü u i u i e, L 
" i r e c t a n i e n t e p a r a Por t -Sa id , Suez, Col .nnbo , S ingapo re , l i o l i o } 

O 
O 
§ 
o 

! 

D i c i e m b r e , 
- I - , - — . . - , " 1 ^ - . - , - . V - — ., Mani la . Sa l idas do Mani la cada c u a t r o Ó-

7 O t K ° E n e r o , 25 F e b r e r o , 25 Marzo. 22 Abr i l , 20 Mayo, 17 J u n i o , 15 J u l i o , 12 Agosto, 9 S e p t i e m b r e ' ft' 
jJoUibre, 4 N o v i e m b r e y 2 5- 30 D i c i e m b r e , d i r e c t a m e n t e p a r a S i n g a p o r e y d e m á s escalas i n t e r m e d i a s qué i¿ 

hn"^/ l iasta Barce lona , p r o s i g u i e n d o el viajo p a r a Cádiz, Lisboa, S a n t a n d e r y L ive rpoo l . Serv ic io p o r t ras- A 
p a r a y de los p u e r t o s de la Costa Or i en t a l d e África, do la I nd i a , J ava , S u m a t r a , Cliina, J a p ó n y V 

L í n e a de F e r n a n d o P ó o . 

Estos vanores admiten carera en las condic iones más favorables y pasajeros, á qui.enes^la Compañía da 
alojamiento muv cóZdo Ttrato esmerado, como ha acreditado en su dilatado s e r v i c i o . - T a m b i é n se admi­
te c a m a V se exDiden mŝ ^̂ ^ los puertos del mundo, servic ios por l íneas r e g u l a r e s . - L a Empre­
sa pue^de ase Arar las me'c^^^ embarquen en sus buques. Para rebajas a familias, precios espe­ciales p o i f a S i f de K"Sren pasajes de ida y vuelta y d e m á s in formes que puedan interesar al 

""'Ivísbs ÍIPORÍINT^^ '̂S^Í^^^ S X " L E T . S D E EXPORTACiÓN.-La Campañía hace rebajas do30..por O 
l O O e n r o s f l e t e s d f d e V e r m t n a d o s art ículo^ de acuerdo con las vigentes d ispos ic iones para el servic io de g 

''''^m.l'l^ÍTc^^^^ sección que de estos servic ios tiene establecida la Compañía, se encarga de 0 
trabajar e r u U i l Z a r í ^ o f ' M u e s t r a r i o s que le sean entregados y de la colocación de artículos cuya venta, § 
como ensayo, deseen hacer los Exportadores . 

O 
o 
O 

^ ^ ° 5 ^ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ! 

cpor tador 

ooooooooboooooooooooooooooooo3QOQo^§i 

BANCO HIPOTECARIO OE ESPAÑA 
Préstamos sobre toda clase de fincas rústicas y 

^ urbanas al 4,45 por 100 de interés anual y amortiza-
0 ción de cinco á cincuenta años. Préstamos y credi-
5 tos hipotecarios á corto plazo para construcción de 
J edificios. - Préstamos sobre valores al 3,50 por 100 
y de interés anual. Emisión de cédulas hipotecarias. 
O —Letras sobre España y Extranjero. Cuentas co-
A T i e n t e s á la vista , á ochos dias vista, á tres, seis 
Y -meses, un año y dos a ñ o s . - D e p ó s i t o s de efectos y 

V alhajas. 

O 

o 
t 
o 
o 

MADRID PaSEO D E R E e © L , E T 0 S , 

0 0 0 0 0 0 0 0 

12 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C A N A R I A S 

NICOLÁS DEHESA 

Snnía Cruz tie Tenerife, las Palmas y 
Cruz de ía Pülma. ''̂  
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de la Isla de Cuba 
S í ? .. K U 

H ñ B ñ N f l ( R e p ú b l i c a d e € a b a ) 
F U N D A D O E N 1 8 5 6 " 

W ^ f T ^ P K L : P e : s O s s o 0 0 : 0 0 0 

* 9 u i a p , a i y 8 3 . - . T e l é f o n q 95. - -Cable : Goffpanic 

ll'' ' 'TresTámos y^P igñmic IbnésT ' Pagos por cable. 

Cartas de crédito. 

Cobro de I d t m y cupones, etc., por cuenta ajena, Giros sobre las principales plazas de Europa y \ 
haciéndose ca€go.Jel cdbro yrremisión de dividendos é Amérioa, y también sobre todos los pueblos de Espa- ñ 
intereses á cualquier plaza del Extranjero. ña, Islas Baleares y Canarias. ñ 

Depósitos y Cuentas corrientes. 

Banco Oriental de México (S. / \ . ) 
• ^ • ^ e ^ ^ o r - ' . B a n c o de emisión constituido en 1 7 de E n e r o de 1 9 0 0 

ápltal: 8.000.000 de pesos mexicanos, [oinpletaineníe deseinbolsaílo. Reieruüs: 1.386,250,76 pesos mexicanos 
; • SUCURSALES EN LAS SIGUIENTES POBLACIONES: 

ESTñDO DE PUEBLñ: Acallan, Atlixco, Huauchinango, Tehuacán, Teziutlán, San Martín, Texmelucan y Za-j-capoaxtla.—ESTñDO DE OñXñCñ: Oaxaca, Huajuápam, Juchitán, Salina Cruz y Tlaxiacc-ESTñDO DE í CHIñPñS: Tuxtla Gutiérrez y Tapachula.—ESTñDO DE TLñXCñLñ: Tlaxcala, Santa Ana Chiautémpam 
\ y Huamantla. • 

; S u s a c c i o n e s s o n de CÍEN P E S O S y s e c o t i z a n e n l a s B o l s a s de M é x i c o y E s p a ñ a . — S u s 
chupones s e pagan e n E s p a ñ a p o r e l B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o y p o r s u s a g e n c i a s ó c o r r e s -
{ ionsa les .—El p e s o m e x i c a n o e s i g u a l á d o s f r a n c o s y m e d i o . 

HÁCl;"'COMPRAS Y W Ñ T A S DE TODA CLASE DE VALORES MEXICANOS Y EXTRANJEROS, CARTAS DE 

CRÉDITO PARA T O D O S LOS PAÍSES, GIROS DE CAMBIOS, COMPRA Y VENTA DE MONEDAS Y BILLETES 

•<--0.i;... < EXTRANJEROS. - Abre cuentas corr ientes en pesos mexicanos, pese tas ó en monedas valor oro. 

, Abona por depós i tos en cuenta de cheques á la v i s t a . . 3 por 100 anual sobre saldos d iar ios . 
;'i .; ' » » "i:: reembolsables á los seis m e s e s . . 4 por 100 anual . 
• - ' i • > ' * » á los doce m e s e s . 5 por 100 anual . 

Éstos^ntepeseSj jue^ cantidad, se liquidarán el 30 de Junio y 3 de Diciembre de cada año 

B O L . E T I INI D E: 3 U S C R I R C I Ó N 
% '^"Séiíor AáMríisfraáoráeLÁ ECONOMÍA NACIONAL, calle de Valverde, 38, bajo, Madrid. 

O © V ^..,aas.--2a.ñib..¿is£Lx..2íi!...;.d^.;.í....;:... 

m • . cnn -v r : r i í v rvu : : : ? s ío fóv -?K calle 
58 suscribe por W~^^Ó...y.J^3.KE^^^^^^ 

X Í!-¿> '-F.'ÜÍ'I Í:»;? Bíiht; '«i 'd'V? i-
—.OiOÍÍIj;-; <IH «CT-í:"SLL-'RY 

,.: .'. quc vive] 

á LA ECONOMÍA NACIONAL. • , ¿ ^ j , , ; ' . 

de Z : : ' ^ ; :^ . ; . . . . ' . : . ; . : : ' : ^ de 1913. 

Firma del suscr ip tor . 

i', o?r:. 

(1) Madrid, un t r imes t r e ; provincias , un semes t re ; Extranjero, un año. 


